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RESUMO 

Com a finalidade de se conhecerem os efeitos ou respos-

tas da cultura do milho, Zea mayZ L., 
cultivar "Centralmex", ao 

controle simultâneo is suas pragas-chaves ervas daninhas no Es-

tado do Ceará .e, por semelhança dos hábitos bioecológicos des-

tas, também nas demais áreas agrícolas do Nordeste brasileiro, 

em condições de campo, desenvolveu-se uma pesquisa em regime de 

irrigação, no município de Pentecoste, Ceará, durante o segundo 

semestre de 1984, com 5 tratamentos e 5 repetições, segundo o de 

lineamento de blocos ao acaso. 

No controle aos insetos-pragas, aplicou-se, em pulveri-

zação, o inseticida carbaril a 0,12% i.a. e, para a eliminação 

das ervas daninhas, o herbicida ã base de paraquat a 0,03% i.a.. 

Foram testadas duas hipóteses, uma das quais, "na cultu 

ra do milho, o controle de pragas, especialmente á lagarta 	do 

cartucho, Spodopteka pnugipenda, deve ser realizado durante as 

duas primeiras fases do seu ciclo biológico", conforme HOLANDA 

(1983), não foi confirmada, apesar de o controle químico a essa 

praga haver proporcionado superioridade em alguns 	parâmetros, 

como, no peso de 100 sementes, na quantidade de -folhas verdes e 

altura das plantas, não contribuiu para o aumento da produção, 

que foi inferior ã relativa aos tratamentos não submetidos 	ã 

proteção do inseticida. 

Com relação a outra hipótese, segundo a qual, "o contro 

le químico simultâneo de pragas e ervas daninhas sobre o milho, 

proporcionarã um manejo adequado ã cultura, 	consequentemente, 

aumento da produção e redução dos seus custos", foi confirmada 

somente em parte, pois, apesar do aumento na produção, não con-

tribuiu para a redução dos custos. 



ABSTRACT 

The present work was conducted to study the effects of 

simultaneous control of insect pests and weed on corn crop, Zea 

mays L., "Centralmex" cultivar, in Cearã State, and due to the 

identical bioecological factors, the resultas are intended 	to 

be extended to all Brazilian Northeastern. It was 	conducted 

under field conditions in a irrigated area at Pentecoste county 

during the second half of 1984. The experimental desing 	used 

was a randomized block with 5 treatments and 5 replications. 

The insect pest control was realized through 	carbaril 

spray at 0,12% a.i., and weed chemical control was done by the 

use of the herbicide paraquat at 0,03% a.i.. 

Two hypothesis were tested: the first, which was observed 

by HOLANDA (1983) who said "that the insect pest control,mainly 

the Spodop.tena Vulg tpenda (control) , should be realized during 

the two first phases of the corn biological cycle". 	Such 	a 

hypothesis was not confirmed under the conditions of this study; 

the insect pest chemical control showed superiority 	in 	some 

parameters such as weight of 100 seeds, plant height and amount_ 

of green leaves, but the final yield was than those treatments 

which did not receive insecticide aplications. 

The second hypothesis tested says that"the simultaneous 

chemical control of insect pests and weeds on corn crop 	will 

provide a suitable development to corn p.lantsincreasin'g 	the 

yield and decreasing the costs". Such a hypothesis was confirmed 

only partially (under the conditions of the present study):  since 

the increase in yield correspoded to an increase in the 	crop 

costs. 



1 - INTRODUÇÃO 

Dentre as culturas que compõem o calendãrio 	agrícola 

brasileiro, o milho, Zea mayt L., detém posição de destaque pe-

la sua significativa participação na alimentação bãsica de toda 

a população brasileira, cabendo-lhe por isso, uma extensa ãrea 

de cultivo em todas as regiões do pais, conquanto haja dispari-

dades no que se refere ãs tecnologias de sua exploração. 

Uma anãlise acerca do sistema tecnolõgico empregado no 

cultivo a essa gramTnea de subsisténcia, revela que os, Estados 

do sul do pais utilizam técnicas mais atualizadas que as demais 

regiões do territôrio brasileiro. Na região nordestina, particu 

larmente nos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte. Pernambuco 

e Paraiba, o nTvel tecnolõgico adotado, do plantio ã obtenção 

da semente, pode ser considerado apenas tradicional, pois, qua-

se a totalidade da produção e destinada ao consumo humano, sen-

do que em 80% de sua ãrea plantada o agricultor consorcia o mi-

lho com algodão arbõreo ou herbãceo, mandioca, palma, feijão,en 

tre outras, com a finalidade de servirem de suporte econômico ã 

sua exploração, constituindo-se também de forma expressiva, de 

fontes alimentícias bãsicas para o agricultor e sua família. Na 

forma de grãos, farelo, fubã ou como componente das rações ani-

mais, em que participa com um potencial em torno de 60% de pe- 

so, o milho 	fonte de grande valor de um processo de forneci- 

mento de proteínas, nutriente cujo consumo aumenta numa relação 

direta com o crescimento da renda familiar. 0 milho, mesmo 	no 

nTvel tecnolõgico em que é cultivado no Nordeste brasileiro, on 

de pode até causar, não raramente, prejuízos ao agricultor, en-

contra-se fortemente ligado as raizes do povo, remontando ã ci- 

vilização indTgena, segundo.CONAGINE & JUNQUEIRA (1966), 	que 

mesmo durante os último cinco anos de seca na Região,(1980/84), 

por falta de tradição, não foi substituído pelo sorgo, mais re-

sistente às condições adversas do clima semi-ãrido. 
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0 ANUARIO ESTATTSTICO DO BRASIL (1984) demonstra que du 

cante o triênio 1980/82, o milho situou-se como a principal cul 

tura do Brasil em area com 35.591.1 64 hectares e, em valor de pro-

dução, perdeu apenas para a cana-de-açúcar em 1982. Com  referén 

cia ã sua area colhida por Estado, o Paraná lidera o plantio do 

milho, com uma área de 2.447.000 hectares e produção de 	5.400 

toneladas, ficando o Estado do Ceara" na sétima colocação, 	com 

422.300 hectares e produção de 275.603 toneladas, corresponden 

tes ao exercTcio de 1984. Segundo a mesma fonte, o Ceará é 	o 

maior produtor de milho do Nordeste brasileiro, seguido dos Es-

tados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Estes dados expressam a importância e a necessidade do 

milho no Pais, seja em relação as tradições alimentícias do po-

vo brasileiro ou ã sua estrutura econõmica-social, principal-

mente no meio rural, onde, mesmo cultivado todos os anos, não e 

suficientemente protegido do ataque de insetos-pragas em qual-

quer das fases do seu ciclo biolõgico, nem da concorrência das 

ervas invasoras que vegetam de permeio com a cultura, reduzindo 

sensivelmente a produtividade da preciosa gramínea. 

Estudos desenvolvidos por ANDRADE (1980) destacam a la-

garta do cartucho, SpodopteAa pulgipenda (J.E. SMITH,1797)(Lepidop 

tera, Noctuidae), como a praga-chave do milho, que junto a ou-

tros fatores, concorre para reduzir-lhe a produção. 

Para o controle a S. pagí.penda no milho cultivado 	na 

Região em destaque, o agricultor tem usado alguns inseticidas, 

conquanto de maneira esporádica e geralmente em concentração aci 

ma da recomendada pelos õrgãos técnicos, acarretando, não raro, 

fitotoxicidade e prejuTzos ao meio-ambiente. Estudos desenvolvi 

dos por LEIDERMAN & SAUER (1953 a) e MAIA (1978) recomendam vá-

rias medidas culturais, visando a redução da incidencia de pra-

gas no milho e em consequência, o uso indiscriminado de defensi 

vos agrTcolas. 

No controle das ervas daninhas, o método 	generalizado 

na Região em referencia é a capina com a enxada, o qual, em fa 

ce da escassez da mão-de-obra, onera sobremaneira os custos de 

produção. 0 controle químico, que proporciona menores 	custos, 
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praticamente não é utilizado, por necessitar de estudos esclare 

cedores da sua tëcnica e vantagens. 

Os objetivos deste trabalho estão voltados para a inves 

ti gação do comportamento do milho, no que se refere a 	produção, 

em decorréncia do manejo das pragas-chaves da cultura, em condi 

ções de campo, e ervas daninhas, pelo uso de inseticida e herbi 

cida, respectivamente, durante as fases 1 e 2 do ciclo biolõgi-

co do milho, como preconizam ANDRADE (1980) e ANDRADE et alii  

(1982). 

Este estudo desenvolveu-se segundo o fluxograma das li 

nhas de pesquisa em 	andamento junto ao Setor de Entomolo- 

gia do Centro de Ciéncias Agrarias da Universidade Federal 	do 

Ceara (FIGURA 1), e esquema de desenvolvimento da cultura do mi 

lho, Zea mao L., c.v. "Centralmex", conforme FIGURA 2. 

Deste modo, a linha basica da pesquisa, propõe-se a elu 

cidar as seguintes hipõteses: 

1. Na cultura do milho, o controle de pragas, especial- 

mente a lagarta do cartucho, Spodopteita VEugtipenda 	(J.. E. 

SMITH, 1797), deve ser realizado durante as duas primeiras fa-

ses do seu ciclo biolõgico, conforme HOLANDA (1983). 

2. 0 controle quTmico das plantas daninhas, 	executado 

simultaneamente com o controle de pragas, proporcionara um mane 

jo adequado à cultura, consequentemente, aumento na produção e 

redução dos seus custos. 
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2 - REVISAO DE LITERATURA  

Na bibliografia recuperada levou-se em consideração os 

levantamentos realizados por ANDRADE (1980), HOLANDA (1983) 	e 

complementou-se com consultas aos livros-MILHO-Resumos Informa-

tivos da Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria, 

volume I, 1982; 0 MILHO NO PARANA- do IAPAR - Ins. tituto Agrona-

mico do Paranã - Circular IAPAR, 29 (1982) e, aos Resumos Técni 

cos do CNPA - Embrapa (Centro Nacional de Pesquisa do Algodão) 

sobre o uso de Herbicidas. 

2.1 - Aspectos Gerais da Cultura do Milho  

2.1.1 - Biologia e fisiologia 

0 comportamento fisiolõgico da cultura do milho, segun-

do ANDRADE (1980), definido em função de fases do seu ciclo bio 

lõgico, pode servir de referencial para trabalhos de 	pesquisa 

que objetivem o ajuste de características ambientais dn tipo bio 

-fisiolõgico do milho e que ofereçam resultados amplos, no que 

se refere aos fatores econõmicos ligados diretamente ã 	produ- 

ção. 

Ainda com vistas ao comportamento fisiolõgico da cultu-

ra do milho, este foi dividido em dez fases de crescimento, caracteri 

zadas e devidamente delimitadas em função do numero de dias, h 

partir da emergência da planta. 	GOMES & KARAZANA (1982), ao 

considerarem que o ciclo do milho é variãvel direta das condi-

ções climãticas, tomaram por base o trabalho anterior e o condu 

ziram para o hTbrido de ciclo normal, no Estado do Paranã, onde 

o milho, durante todo o ciclo, desenvolve 20 folhas e emite es- 

tilo-estigmas entre 65 e 75 dias da emergência. 

6 
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No Estado do Cearã, ANDRADE (1980) e ANDRADE et 	alii 
 

(1982), utilizando a cultivar "Centralmex" dividiram o seu ci-

clo em quatro fases criticas, tomando como ponto de referenciao 

ataque de pragas, conforme intervalos, a seguir descritos: 

FASE 1 - da germinação ao 159 dia. As plantas apresentam 5 fo-

lhas com colar visível e ponto de crescimento afloran 

do ã superfTcie do solo. 

FASE 2 - do 159 ao 349 dias, após a germinação. A planta apre-

senta dez folhas com colar visível e o ponto de cresci 

mento com cerca de 0,15m, acima da superfície do solo. 

FASE 3 - do 349 ao 469 dias, após a germinação. Existem quator-

ze folhas com colar visível e o ponto de crescimento 

com cerca de 0,5m, acima da superfTcie do solo. 

FASE 4 --do 479 ao 709 dias, após a germinação. Todas as folhas 

emitidas, inclusive a inflorescéncia. Espigas 	com 

grãos formados e estãgio de maturação próximo a inici 

ar-se. 

As fases 1, 2 e 3, no que se refere ao ataque de inse-

tos-pragas, os autores, anteriormente citados, concluem que são 

críticas e que, Spodop.teta pnug-penda e a praga-chave do milho 
no Estado do Cearã, em condições de campo. No tocante ao contro 

le, este deve ser realizado,prioritariamente,na fase 1, jã que 

durante as fases 2 e 3, o uso de inseticida, apesar de apresen-

tar resultados positivos, fica a depender do atingimento do ní-

vel económico. A fase 4, os autores também a consideram criti- 

ca, sendo a lagarta da espiga, He.2Jothi4 zea (BODDIE, 1850) 	a 

sua praga-chave, contudo, devido ao estãgio atual de conhecimen 

tos para o controle da praga, não recomendam o controle quími-

co, pois, os resultados não são compensadores: os prejuízos pro 

vocados pela lagarta podem ser inferiores ou no mãximo se nive-

larem aos custos com a operação de tratamento da cultura. 
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2.2 - Posição Sistemática_ 

PRATA (1969) vincula o milho as seguintes categorias ta 

xionOmicas: 

CLASSE: Monocotiledonea 

ORDEM: 	Glumiflore 

FAMÍLIA: Graminae 

TRIBO: Maydeae 

GÉNERO: Zea 

ESPÉCIE: Zea mayz 

2.3 - Cultivo 

No cultivo do milho, grande tem sido a procura e a uti- 

lização de cultivares,que associadas a novas práticas 	cultu- 

rais, que vão desde o preparo do solo, ao beneficiamento do pro 

duto e ao uso de insumos novos, hão contribuTdo, sensivelmente, 

para o aumento da produtividade da cultura no Nordeste brasilei 

ro, dentro dos diversos nTveis tecnolõgicos adotados pelos pro-

dutores. 

Nas Universidades e em outras Instituiç6es, na area 	do 

melhoramento vegetal, muitos trabalhos tem sido 	desenvolvidos, 

entre os quais, a recomendação da cultivar "Centralmex", segun- 

do LEMOS et alii, (1972) para os Estados do Piaui, Ceará, 	Rio 

Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco. COSTA (1973), em experi 

mentos de competição de cultivares em 12 municTpios do Nor 

deste brasileiro, confirmou essas 	informações, 	pois, na 

análise de seus experimentos, as 	cultivares "Centralmex" e 

"Maya VI" 	apresentaram os melhores resultados, com 3.630 e 3.601kg/ha, 
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respectivamente. No Estado de Sergipe, os resultados também não 

foram diferentes, pois, segundo CUNHA e SIQUEIRA (1971), a cul-

tivar "Centralmex" apresentou superioridade a oito outras culti 

vares testadas. 

No Nordeste, onde o milho, em sua totalidade, é semeado 

em covas, o espaçamento, no entanto, vem-se constituindo, atra 

vés dos tempos,numa verdadeira incógnita, variando de 1,20 	a 

0,80 m entre fileiras e de 0,60 a 0,20 entre covas. 

Com este propósito, PAIVA (1971) pesquisou três distân 

cias entre covas, (0,50, 0,75 e 1,0 m) e, entre fileiras, 	1,0 

metro, com a densidade de plantio variavel, ao nível de 1, 2 e 

3 plantas por cova. Na anãlise dos resultados ficou constatado 

que, no primeiro e segundo anos, o espaçamento de 0,50 m entre 

covas, foi o que apresentou melhores resultados, com 3 a 2 plan 

tas, respectivamente. MEDEIROS & VIANA (1980) recomendam um es-

paçamento de 1,0 metro entre as fileiras, com variação de densi 

dade do plantio obtida através de modificações no espaçamento en 

tre plantas, dentro da fileira. Outro trabalho sobre espaçamen-

to foi realizado por LEMOS et alii (1972), que recomendam o es-

pagamento de 1,0 metro entre fileiras e de 0,40 m entre covas, 

com duas plantas por cova, após o desbaste. 

2.4 - Importância das Pragas e Ervas Daninhas na Cultura do Mi- 

lho 

2.4.1 - Insetos-pragas 

BERTELS (1956) relacionou 29 espécies de insetos que cau 

sam injurias ao milho, destacando algumas de maior importância 

econômica e agrupando-as de acordo com o periodo de ocorrencia 

em: pragas que atacam logo na fase inicial de desenvolvimento da 

	

cultura, pragas que atacam plantas desenvolvidas, pragas 	que 

atacam no campo e pragas dos grãos armazenados. 

	

ORLANDO (1965) referindo-se as principais pragas 	que 
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atacam o milho, destaca a lagarta do cartucho, 
Spodaptena pnugi 

penda (J. E. Smith, 
1797) e a lagarta da espiga, HaiothL 	zea 

(BODDIE, 1850). 

Citando as pragas de maior importancia econômica para o 

milho, MAIA (1976) relaciona a broca do colo, 
Hazmopa.2puz .2.íg-

nole2Zuz (Zeller, 1848)(Lepidoptera Phycitídae); a broca do 
col 

mo, Diattaea 4acchata.2iz (Fabr., 1794) (Lepidoptera, Pyral i dae ) 

e a lagarta do cartucho a da folha, Spodopteta ptug,Lpetda (J.E. 

Smith, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae), entre outras consideradas 

de menor importância. 

No Nordeste do Brasil, em áreas irrigadas ou não, VEIGA 

(1977) registra como pragas que atacam o milho: a lagarta 	do 

cartucho ou da folhagem, Spodopteta ptugipenda; a lagarta da es 

piga, HeUothiz zea (Lepidoptera, Noctuidae); a lagarta elasmo, 

E.Cazmopa.epus Zignoze.C2uz; a lagarta rosca, Avio--L 4pp (Lepidop 

tera, Noctuidae); a cigarrinha do milho, Petegtinuz maydiz (Ho-

moptera, Delphacidae), unia praga recente, que surgiu na região 

de Petrolina e sub-médio São Francisco. Com  referencia 	aos 

grãos armazenados, o pesquisador destaca como de importância, o 

gorgulho do milho, Sitophí a.' zea-mayz Mots. (Coleoptera, Curcu 

lionidae) e a traça dos cereais, Sitotnoga cenea,Ce22a (Lepidop-
tera, Gelechiidae). 

Como pragas de expressão econamica para a cultura do mi-

lho e ainda não citada por outros pesquisadores,..GALLO et alii .  

(1978) registram mais quatro espécies, a saber: o cupim, Pnocot 

n,Ltetme4 4ttiatu4 (Hagem, 1858), que ataca as sementes, destru- 

indo-as; o percevejo sugador das raizes, ScapAocokiz 	ca.ta.nea 

(Perti, 1830); a lagarta rosca, Agnot(14 ypz)Zon (Hufnage1,l776) 

e o pulgão, Rhopa.eoziphum maidLz (Fash, 1856), este último, se- 
gundo os mesmos autores,é o menos importante 	ã 	cultura do 

milho, que lhe serve apenas como substrato para a 	multiplica- 

ção, sendo, porém, de importância vital para outras 	culturas, 

como a cana-de-açúcar. 

Observa-se existir um grande número de pragas que cau-

sam injúrias ã cultura do milho, no entanto, é importante desta 

car que em cada região existe apenas um determinado número 	de 

pragas que se sobressaem pelos prejuízos causados a essa graminea. 
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VIEIRA et alii (1979),estudando as pragas que constata-

ram sobre o milho em ãreas irrigadas do Nordeste brasileiro, re 

lacionaram como as que causam maiores indices de prejuízo 
ã cul 

tura, ao longo de suas quatro fases criticas, em ordem de impor 

tãncia, a lagarta, do cartucho, S. I0..ug4leAdcc e a lagarta da es 

piga, H, zea. 

2.4.1.1 - Lagarta do Cartucho, Spadop;eta pLug-.pekda (J E. Smi 

th, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae) 

2.4.1.1.1 - Aspectos biolõgicos 

2.4.1.1.1.1 - Ovo 

Ao estudarem a mariposa de S. Çn.ugLpenda, 	LEIDERMAN & 

SAUER (1953 a) concluíram que este inseto faz postura sobre 	a 

planta durante o período noturno, representada por massas 	de 

ovos em camadas superpostas, em número variãvel, 	normalmente 

tres, podendo, no entanto, atingir até seis camadas. A ovoposi-

ção ocorre nas duas faces da folha, havendo observado os mesmos 

pesquisadores que, no caso do milho existe unia certa preferen- 

cia pela face superior das folhas. 0 número de ovos por 	femea 

e, em média, de 1.572, 1.440 e 1.670, em condições de laborató-

rio, referentes aos meses de fevereiro, março, maio, respectiva 

mente, e apresentam uma coloração inicial que evolue de cinza- 

clara a esverdeada, tornando-se escurecidas até o momento 	da 

eclosão. Por outro lado, VELEZ & SIFUENTES (1967) investigando 

a reprodução em S. VcugLpenda concluíram pela coloração verde-

clara dos ovos, cobertos por uma fina camada de cor cinza, que 

ao aproximar-se da época da eclosão da larva, tormam-se de tona 

lidade café-claro. 
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2.4.1.1.1.2 - Larva 

Pesquisando o instar larval de S. pnugLpenda, LEIDERMAN 

& SAUER (1954) concluem que as larvas recém-nascidas medem, em 

média, 1.81 mm, tendo o corpo branco e a cabeça escura. 	Logo 

após a eclosão alimentam-se sobre a planta, próximas ã superfí-

cie do solo. 0 periodo larval e completado após 5 a 6 mudas, quan 

do o comprimento mãximo, 37 mm, e atingido e a coloração varia 

de verde-clara a pardacenta-escura, ou mesmo quase preta e, nes 

ta ocasião, as larvas alimentam-se de grande quantidade de fo-

lhas. Ainda segundo os mesmos autores, o período larval tem uma 

duração, em condições de laboratório, de 21 a 28 dias, com uma 

média de 25 dias em março-abril e, de 21 a 28 dias, com 	média 

de 23 dias, no período abril-maio. 	Conforme VELEZ & SIFU- 

ENTES (1967), as larvas de S. pnugLpenda, em seu tamanho mãximo, 

atingem 30 mm e adquirem coloração escura. Quanto ã duração, os 

pesquisadores citados afirmam que, a fase larval tem uma dura- 

ção de 21 a 22 dias, durante os quais ocorrem 3 mudas de 	pele 

(ecdise), podendo neste período haver variação, de acordo com a 

alimentação do inseto-praga e as condições climãticas do ambien 

te, enquanto NAKANO 	et 	alii 	(1970) afirmam que o perro- 

do larval de S. VuugLpenda atinge 21 dias. 

2.4.1.1.1.3 - Pupa 

Mediante estudos sobre a pupa de S. VtugLpenda, LEIDER-

MAN & SAUER (1953 a) concluem que, a larva ao completar seu mã-

ximo desenvolvimento deixa a planta e passa a viver no solo, on 

de perfura-o à profundidade de aproximadamente 5 cm, construin 

do ai uma célula oval, na qual passa a viver durante toda a fa-

se de repouso, No entanto, este caso não é regra geral, pois, a 

pupação pode não ocorrer no solo, e sim, na própria planta, na 

palha da espiga. Os autores citam que o período pupal e variã- 

vel, podendo atingir, durante os meses de fevereiro, abril 	e 
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maio, médias em torno de 11, 18 e 19 dias, respectivamente, mas 

NAKANO 	et 	alii 	
(1970) estabelecem-no em torno de7 dias. 

2.4.1.1.1.4 - Adulto 

De acordo com os estudos de LEIDERMAN e - SAUER (1953a), S. 

pnugipenda apresenta dimorfismo sexual, possuindo, os 	machos, 

asas anteriores de cor basicamente acinzentada-terrosa, 	tendo 

uma mancha branca ou cinzenta-clara, irregular, comumente pr6xi 

ma ã ponta, enquanto as fêmeas apresentam asas anteriores desco 

loridas e, as asas posteriores, em ambos os sexos, 	apresentam 

coloração castanho-suja. 0 adulto mede 19 mm de comprimento, em 

média, e 38 mm de envergadura. Afirmam também esses estudiosos 

que em condições de laboratório, a longevidade das mariposas e, 

em média, 13,5 dias em abril e de 13 dias em maio. 

2.4.1.1.2 - Danos 

Consoante LEIDERMAN & SAUER (1953 a), entre os insetos- 

pragas que maiores danos causam as culturas de milho, 	podendo 

até em anos propTcios destruirem-nas totalmente, estã S. ptugL-

penda. Constataram, em condições de campo, haver a praga surgi 

do em novembro, permanecendo a incidência por vãrios meses 	e, 

57% das plantas ainda permaneciam infestadas em maio do ano se 

guinte. Reportando-se ã cultura do milho, os autores 	afirmam 

que o ataque ocorre,inicialmente, quando as larvas, nos 	estã- 

gios iniciais, alimentam-se de folhas jovens, principalmente,mas 

podem também alimentar-se de plantas mais velhas. Em cada cartu 

cho encontra-se apenas uma lagarta desenvolvida, por causa 	do 

canibalismo da espécie. 

Em estudos acerca da importância da S. Anugípenda 	na 

cultura do milho,BERTELS (1954) constata que, as plantas jã so-

frem grandes danos a partir dos 20 a 30 cm de altura, quando as 
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larvas, nos primeiros instares, alimentam-se na superfTcie das 

folhas, raspando-as, para em seguida localizarem-se no centro da 

planta, ocasião em que atingem maior tamanho,alimentando-se no 

cartucho com grande voracidade. Ainda segundo BERTELS (1956),as 

larvas iniciam o ataque quando a plantinha possui tres ou mais 

folhas, alimentam-se das folhas centrais da planta, destruindo- 

as totalmente, a prejudicarem desta maneira, a formação e o de-

senvolvimento da planta. BERTELS (1970) observa que a umidade do 

solo e um fator que aumenta ou reduz a incidência da lagarta S. 

Ç'iit Lpenda. nas culturas. No Rio Grande do Sul, as chuvas 	que 

acontecem antes do plantio reduzem, quase a zero, a probabilida 

de de infestações posteriores, contudo, as estiagens aumentam a 

probabilidade de inciden.cia desta espécie. 

NAKANO 	et alii 	(1981)aoconsiderarem o preço do 

milho, a quantidade perdida e também os custos com o controle a 

Spodoptena pulgJpeLda, estabeleceram o nTvel de dano econõmico, 

correspondente a 20% de plantas atacadas, aos 34 dias, decorri-

dos da germinação e,em 2% de plantas atacadas,o nTvel econõmico 

de controle. 

Em consonãnci:a com os estudos de GALLO et alii (1978), 

a lagarta S. puigLpetcda ataca o cartucho, destruindo-o totalmen 

te, na maioria dos casos. CARVALHO (1970) citado porGALLO et alii  

(1978) afirma que esta praga pode levar a cultura do milho a uma 

redução na produção em até 20%, sendo que o período do seu ata- 

que ocorre pr6ximo ao florescimento. Para o Estado do 	Cearã, 

ANDRADE (1980) considera S. puigÀ.penda como a praga-chave do mi 

lho, no período que vai da germinação ao 469 dia. 

CRUZ & TURPIN (1982) 	avaliando o efeito da lagarta S. 

pugLp Ada em diferentes estãgios de crescimento da cultura do 

milho, concluíram em seus estudos que, a fase mais susceptTvel 

da planta ao ataque dessa praga ocorre quando a mesma apresenta 

8 - 10 folhas, ou com 40 dias de idade, aproximadamente, poden-

do provocar uma redução na produção da ordem de 18,7%. 

Os prejuTzos provocados ao milho pela lagarta Spodopte 
na Vutg(1penda, nas fases 1 e 2 do ciclo biolõgico do milho e em 

menor escala, na fase 3, reduzindo-lhe a produção, comprovam a 

sua condição de praga-chave, desta cultura, segundo HOLANDA 	(1 983) , 
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no Estado do Ceara'. 

2.4.1.1.3 - Medidas de Controle 

No levantamento bibliográfico realizado, 	constatou-se 

que as medidas de controle preconizam, em sua grande maioria o 

uso de produtos quTmicos, no entanto, LEIDERMAN & SAUER (1953a) 

sugerem métodos culturais de controle. Ainda sobre o 	assunto, 

MAIA (1978) recomenda uma série de medidas de controle, objeti-

vando a redução da incidência de pragas ã cultura do milho e do 

uso indiscriminado de inseticidas e neste aspecto,alertando pa-

ra o fato de que os produtos quTmicos sõ devem ser utilizadosco 

mo um último recurso, pois o método quTmico quando mal executa-

do, o que ocorre com frequência, trará consequências drásticas 

ao equilTbrio do ambiente. 

Ao usar inseticidas, com o objetivo de controlar S. anu 

gÁpenda, COSTA (1951) constatou, pelos resultados obtidos, ta-

xas de mortalidade da praga, da ordem de 96%, provocadas pelos 

inseticidas paration etTlico a 0,5% e B.H.C. a 2%. Os insetici-

das foram pulverizados sobre a cultura na ocasião em que as la-

gartas alimentavam-se com maior intensidade e, 58 horas depois, 

a contagem das larvas foi realizada. 

Outro estudo de profundidade foi realizado por LEIDER-

MAN & SAUER (1953 b), com o objetivo de conhecerem o comporta-

mento da lagarta S. pnugipenda e o seu controle. Para tanto, os 

cientistas utilizaram dez inseticidas diferentes, em 	concen- 

trações também diferentes, segundo épocas diversificadas e 	em 

experimentos cujas incidências variaram de fraca a forte. 	De 

posse dos dados finais do ensaio, os pesquisadores 	observaram 

que, quanto aos inseticidas aplicados ã cultura, sob a forma de 

polvilhamento, revelam-se ineficientes, especialmente nos cam-

pos experimentais em que a incidência de S. VhugLpekda foi con-

siderada forte. Por outro lado, entre todos os inseticidas apli 

cados, sob a forma de pulverização, apenas o DDT evidenciou-se 
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significativamente superior aos demais nas diversas épocas 	de 

aplicação do produto e também nos diversos nTveis de intensida-

de de ataque do inseto, nas concentrações de 0,5 e 1%, simples 

ou associado com õleo mineral miscível, pulverizadas ã razão de 

340 - 520 litros da solução p/ha. No entanto, as atuais restri-

ções ao uso do produto pela legislação em vigor tornam estes re 

sultados obsoletos. 

HENDERSON et alii (1962) testando alguns inseticidas, 

para observarem o seu desempenho no controle da lagarta do car 

tucho sobre as culturas do milho e do sorgo, relacionam o telo- 

drin, o carbaril, paration, endrin e DDT como inseticidas 	de 

real eficiéncia no controle ao inseto-praga, quando comparados 

com o toxafeno, mevinf6s e dieldrin,em contagens realizadas aos 

2, 3 e 7 dias, apus a aplicação. Ainda sobre o assunto, 	COSTA 

J. M 	(1951) testaram seis inseticidas, em polvilhamento 	e 

pulverização, no controle a S. {ynugipenda e deram destaque 	ao 

dieldrin e ao EPN 300 como produtos que apresentaram melhores re 

sultados em ambas as modalidades de aplicação. 0 EPN 300, ape-

sar dos bons resultados em forma de pulverização, também apre- 

sentou significativos 	resultados em polvilhamento. A anãlise fi 

nal dos resultados tomam por base o percentual de eficiéncia do 

inseticida no vigésimo dia, a partir da aplicação do produto. 

Estudando a época de controle a S. pulgipenda, mediante 

os efeitos dos inseticidas endrin, endossulfam e fosmet, pulve-

rizados na cultura do milho em dois campos experimentais distin 

tos, com idades diferentes, ALMEIDA et alii (1964) conseguiram 

os melhores resultados no campo experimental onde o combate foi 

efetuado no inicio do ataque. Comparando ainda inseticidas granu 

lados com outras formulações, em dois campos cultivados com mi- 

lho, ALMEIDA et alii (1966) constataram que, nos campos em 	que 

usaram inseticidas granulados ã base de DDT, malation e carba-

ril, além de endrin, os resultados identificaram o último como 

o produto mais eficiente. Os resultados do outro campo, no qual 

aplicaram junto aos granulados, os emulsionãveis, mercabam, ma-

lation e tiometom demonstraram ser os granulados os mais efici-

entes, quando a contagem era realizada 7 dias ,apus a apl i cação, no 
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entanto, quando a contagem foi efetuada aos 15 dias depois 	do 

tratamento, a eficiência diminuiu. Nas duas épocas de pulveri-

zações, o DDT revelou-se superior aos demais, apesar das restri 

ções ao seu uso pela legislação vigente. Utilizando plantas de 

milho com altura media de 20 cm, com infestação uniforme de S. 

pnugLpenda, ALMEIDA et alii (1964) trataram-nas com inseticidas 

e,aos 15 dias,apõs a pulverização, foram levantados os prejuT-

zos causados pela lagarta, demonstrando os resultados que os in 

seticidas foram eficientes no controle da lagarta, principalmen 

te quando a aplicação era dirigida para o cartucho das plantas, 

contudo, os autores não determinaram a escolha de uma das fases 

como ideal para a 	aplicação dos defensivos. 

Ao testarem um novo granulado ã base de vermiculite,com 

o objetivo de verificarem a sua eficiência, quando associado a 

vãrios inseticidas, NAKANO_ ,A'alii (1970) observaram que os in 

seticidas fenitrotiom, endrim, velsicol, carbaril, malatiom 	e 

metomil mostraram alta eficiência no controle de S. 	pugLpenda 

em plantas com 40 e 60 cm de altura. Ainda sobre o assunto, os 

autores concluiram que, o paration etTlico granulado a 1%, pode 

também ser recomendado para o controle da lagarta do 	cartucho 

do milho. Por outro lado, ê bom atentar para os prejuTzos pwssT 

veis de ocorrência, em razão dos efeitos fitotõxicos, quando as 

pulverizações ocorrerem em plantas com idade inferior 	aquelas 

utilizadas no trabalho em referencia. 

Em pulverizações procedidas na cultura do milho, um mes 

ap6s o plantio, ocasião em que a incidência de S. pnugipenda era 

intensa, AGUILERA & VARGAS (1970) fizeram o levantamento do nu-

mero de insetos aos 1, 4, 11, 16, 21, 25 e 30 dias apõs a pulve 

rização. Nesta pesquisa os autores utilizaram inseticidas, 	a 

fim de testarem a eficiência dos mesmos no controle a S. 	Çnugi 
penda. Os resultados foram os seguintes: alta porcentagem 	de 

controle para o fentoato a 2%, ao nível de 93% de 	eficiência; 

em seguida, o triclorfam a 2,5%, ao nível de 76%; o metil para-

tion a 50% com um nível de 71% de eficiencia e finalmente o me-

tomil a 90%, com apenas 63% de eficiência. 

SIFUENTES (1971), estudando o controle de S. {nug-ipenda 
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na cultura do milho constatou que as parcelas pulverizadas com 

o carbaril apresentaram um rendimento de 60% acima da testemu- 

nha. 

Testando os produtos DUP-1050 EC (Lannate 10% + Toxafe-

no 50%), DUP - 1030 EC (Lannate 10% + DDT 
30%), Phenoacephate 20 

EC (cyano-m-fenoxibenzil-2,2,3,3, - tetrametil cicloropropann
- 

carboxilato), Thiodan 35 EC, Clorpirifos (Lorsban 4 E), Fentoa-

to (Cidofen 50 E), Leptofds (Phosvel 34,4E) e BAY NTN 9306 72% 

EC (0-etil-0/4 - (metiltiofenil/S-propril fosforoditiaoto), no 

controle da lagarta S. Pnugtipenda na cultura do milho, 	SUGUINO 

et alii  (1978) constataram que todos os tratamentos 	diferiram 

da testemunha, no entanto, não houve diferenças signficativasen 

tre os produtos aplicados. 

GALLO et alii  (1978), preocupados com a necessidade do 

controle a S. pnugípenda no inicio da incidéncia da praga 	no 

cartucho, recomendam a pulverização com os seguintes insetici-

das: endrim, carbaril, triclorfan e metomil, com jato em leque 

dirigido diretamente para o cartucho. Destacam ainda os 	auto- 

res, que os inseticidas granulados apresentam-se muito eficien 

tes no controle dessa praga. 

Ao empregarem os inseticidas carbaril 85 M, metomil 	90 

PS, decametrim 2,5 CE, Heptacloro 1,5 G, diazinon 14 G, clorpi-

rifõs etil EG, fenofõs 10 G, fenof6s 4 EC e o 8actit„Euz thunLngi 

enztiz B, WAQUIL et alii  (1982) avaliaram os seus efeitos aos 	2 

e 8 dias apõs a aplicação, ocasião em que foi feita a contagem 

do número de lagartas mortas. Com  base nos resultados apresenta 

dos, os autores concluíram que os inseticidas clorpirifõs etil 

e metomil apresentaram os melhores resultados. 0 Sacitluz thu- 

ntingtienzi6 resultou não signficativo no controle ã praga. 	As 

plantas ficaram livres de reinfestação durante 8 dias após 	a 

aplicação, período do efeito residual dos produtos. 

CRUZ et alii  (1982) 	investigando o controle de S. Ou- 

gipenda na cultura do milho, avaliaram os efeitos de 	diversos 

inseticidas grunulados, líquidos, e os resultados demonstraram 

que os produtos em formulação granulada, clorpirifõs etil 15 G, 

fenofõs 10 G, metomil 5 G, diazinom 14 G, decametrin 0,1 G 	e 
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furadam 5 G foram os que apresentaram os maiores Tndices de con 

trole, com uma percentagem situada acima dos 80% e ainda propor 

cionam.ã cultura um efeito residual durante 5 dias, no minimo. 

Quanto aos inseticidas aplicados por via liquida, permetrim 	e 

metomil 90 PS mostraram-se mais eficientes do que quando apli-

cados por via granulada, no entanto, o perTodo residual resul-

tou inferior. Ainda durante a realização do trabalho, os auto-

res observaram que, as precipitações afetaram muito os insetici 

das aplicados por via liquida do que aqueles granulados. 

ANDRADE & SANTOS (1982) recomendam como medida indispen 

sável para tornar possTvel a obtenção de uma excelente produti-

vidade, entre outras medidas, o controle de S. 1nagLpenda duran 

te a primeira fase do ciclo biolõgico da cultura, que se inicia 

com a germinação e vai até o 159 dia. Para as fases 1 e 2, 	os 

autores também consideram S. paagtipenda como a sua praga-chave, 

no entanto, o seu controle está sujeito aos aspectos referentes 

aos níveis económicos da cultura, pois, apesar de recomendarem 

o seu controle nessas duas fases, o fazem, com cautela, para que 

as despesas com a aplicação do produto não venham superar os es 

tragos provocados pela lagarta. 

Segundo HOLANDA (1983), em áreas de ocorrência natural 

de S. 6nagipenda, um controle eficiente pode ser realizado com 

o uso do inseticida carbaril, após a emergencia do milho, no fi 

nal da fase 1 e durante as fases 2 e 3 do ciclo- biológico 	da 

cultura. 

Fazendo uma avaliação comparativa dos níveis de infesta 

ção da lagarta do cartucho, Spodoptena Ptagipenda, no milho, mi 

lheto e sorgo, VIEIRA et alii (1984) concluiram que durante os 

primeiros 15 dias de idade da cultura, que coincidem com a pri-

meira fase, ambas as culturas são atacadas com igual intensida- 

de pela "lagarta do cartucho". Já nas terceira e quarta 	fases 

do ciclo biolõgico das três culturas, o milho, puro ou consorci 

ado com sorgo ou milheto, e a cultura preferida pelas 	popula 

ções de larvas de Spodop.ena Pnagipenda, sofrendo, em consequen 

cia, maiores danos. Os autores concluíram ainda que, em regimes 

de ocorrência sistemática da praga—chave do milho, Spodoptena 

pnagipenda, o seu controle deve ser procedido durante os primei 



20 

ros 15 dias, decorridos da germinação das plantas, a começar na 

primeira quinzena de idade das referidas culturas. 

Estudando o efeito da época relativa de plantio no con-

sõrcio milho e caupi sobre a presença de insetos e o manejo eco 

nõmico das pragas, QUINDERE (1984) confirma as fases 1 e 2 co-

mo criticas ao ataque da Spodoptena pnugipenda ã cultura do mi-

lho, julga importante para o seu manejo o estabelecimento de um 

nível de controle econõmico baseado na seleção entre as massas 

de postura e as perdas de produção a ela atribuídas, na condi-

ção de praga-chave. Quanto ao seu maior inimigo natural, a auto 

ra destaca o microhimenõptero CheJonu4 4p. 

2.4.1.2 - Lagarta da Espiga, Hetio.thiz zea (Boddie, 1850) (Lepi 

doptera Noctuidae). 

2.4.1.2.1 - Aspectos biol6gicos 

2.4.1.2.1.2 - Ovo 

Estudando Hettiothiz zea, SNIPES (1939) cita que 	seus 

ovos tem o formato hemisferico, marcados lateralmente com peque 

nas saliencias, medindo em média, 1 mm de diãmetro. Logo 	apõs 

a postura, os ovos apresentam coloração branca, parecendo ver-

de, as vezes, por causa da còr das folhas, porém, logo em segui 

da tornam-se escuros e finalmente atingem uma coloração casta-

nha, antes da eclosão. Dependendo da temperatura, o período in-

cubat6rio medeia de 3 a 5 dias. 

Segundo BERTELES (1970), o ciclo biolõgico das femeas 

de H. zea inicia-se na cultura do milho, ao ovipositarem 	nas 

brãcteas das espigas em formação, com preferencia pelos õrgãos 

genitores, tendo, por conseguinte, nos estigmas das flores femi 

ninas, o local ideal para a postura, ap6s a qual, a eclosão vem 

a ocorrer em 5 a 10 dias, conforme a temperatura. 
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Segundo GALLO et alii (1978), a fêmea de H. zea realiza 

a postura nos estigmas das flores femininas. Os ovos medem 1 mm 

de diâmetro e tem a forma esférica, com uma coloração, inicial- 

mente branca, adquirindo uma coloração marron prõximo ã 	
eclo- 

são, que normalmente ocorre entre 3 e 5 dias depóisda postura. 

2.4.1.2.1.3 - Larva 

Conforme SNIPES (1939), logo apõs a eclosão, a forma jo 

vem de H. zea, tem um corpo esbranquiçado e a cabeça castanha. 

Quanto ao desenvolvimento, este é rãpido, com a ocorréncia de 5 

mudas de pele, até o final da fase larval, quando atinge um ta-

manho mãximo de 3,5 a 4,0 cm de comprimento. As lagartas H. zea 

apresentam coloração variada, possuindo listras salientes e man 

chas com duas a três cores, no entanto, existem lagartas que não 

apresentam listras e, neste caso, a sua coloração vai do creme, 

verde, amarela, castanha e finalmente ao preto. tendo a cabeça 

geralmente amarelada ou castanho-clara e as pernas escuras 	ou 

quase pretas. 0 período larval dura, em média, de 21 dias, quan 

do no seu final a lagarta deixa a planta, pelo solo, onde ocor-

re a pupação. 

Ainda de acordo com BERTELS (1970), o alimento 	bãsico 

das lagartas recém-nascidas, ou seja, durante os primeiros dias 

de vida, é o parênquima foliar, sem contudo acarretarem 	danos 

econômicos à cultura, o que realmente vem a ocorrer com a for-

maçao da espiga, prolongando-se ã colheita. Na espiga, a larva 

de H. zea penetra pela ponta, local de sarda dos estilo-estigmas, 

no entanto, essa penetração é feita também através de um orifT-

cio no revestimento da espiga, normalmente prõximo à ponta, por 

onde também sai para encrisalidação, ou o faz através de um on 

fTcio, quando a entrada d5-se pelos estilo-estigmas. 

Consoante GALLO et alii (1978), logo apôs a eclosão, as 

lagartinhas tem coloração branca e a cabeça marron. Durante os 

primeiros dias de vida alimentam-se dos "cabelos" ou estilo-es- 

tigmas novos, pois quando estes começam a murchar 	ou secar,as 
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lagdrtinhas passam a alimentar-se dos grãos novos. As larvas,se 

gundo ainda estes autores, até atingirem o final do período lar 

val, quando alcançam um tamanho mãximo da ordem de 40 a 50 mm, 

sofrem cinco mudas de pele. Quanto ã coloração, varia de verde, 

marron, branco-suja ã preta, com listras longitudinais de 2 a 3 

cores, tendo esta fase uma duração de 12 a 25 dias. 

2.4.1.2.1.4 - Pupa 

SNIPES (1939) afirma que a larva de H. zea ao deixar a 

planta pelo solo, abre um orifTcio neste, que tem de 3 a 23 cm 

de profundidade, de acordo com o teor de umidade e a consisten-

cia do solo. Atingida a profundidade ideal, a larva constrõi uma 

célula, abrindo em seguida, um tunel até prõximo ã superfTcie do 

solo, com a finalidade de facilitar a operação de sarda da mari 

posa, para depois voltar ã célula e transformar-se em pupa, com 

uma coloração que varia de castanho-clara a- castanho-avermelha-

da e mede, aproximadamente, 2 cm de comprimento, tendo esse pe- 

ríodo pupal uma duração média de 14 dias, podendo no 	inverno 

prolongar-se por meses. Ainda segundo o mesmo autor, no sul dos 

Estado Unidos o inseto passa todo o período invernoso na 	fase 

de pupa, no interior da célula pupal em campos de milho, algodo 

eiro, fumo, tomateiro, etc. BERTELES (1970) relata que depois de 

deixar a planta, a larva procura o solo, ai penetra a uma pro-

fundidade que varia de 6 a 8 cm, onde se encrisalida por um pe-

rTodo que se aproxima dos 25 dias, sendo que, nas gerações hi-

bernais, a fase de pupação pode durar até meses. 

Jã no solo, consoante GALLO et alii (1978), a larva faz 

um orifTcio, por onde penetra até a uma profundidade que varia 

de 4 a 22 cm, de acordo com a sua consistencia, construindo no 

seu 	final uma célula com uma galeria que se aproxima da su- 

perfTcie do solo, para facilitar a sarda do adulto, voltando em 

seguida para a célula onde se encrisalida por um perTodo 	de 

aproximadamente 14 dias, dependendo da temperatura. 
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2.4.1.2.1.5 - Adulto 

Referindo-se ao adulto de H zea SNIPES (1939) 	
relata 

que ao sair da célula ou pupãrio, o inseto sobe ã galeria até a 

superfície do solo, e nesta ocasião mede 2 cm, aproximadamente, 

de comprimento, por 3,5 de envergadura, possuindo grande varia- 

ção na coloração. A cõpula ocorre logo apes o adulto deixar 	a 

galeria, 	a postura é_iniciada logo a seguir, tendo as mari- 

posas maior atividade ao cair da tarde, em dias quentes e nubla 

dos. Uma femea tem capacidade para ovopositar de 400 a 	3.000 

ovos, situando-se a média em 1.000 ovos, aproximadamente, 	num 

período de vida de 12 dias. 

2.4.1.2.2. - Importância e danos 

Sob o ponto de vista da agricultura, SNIPES (1939) cita 

H. zea como um dos insetos mais prejudiciais a plantas de impor 

tância econamica do mundo, porque além de provocarem grandes per 

das na produtividade, atacam um número elevado de culturas. 

ORLANDO (1942) relata que o ataque de H. zea ã espiga e 

o causador de grandes perdas no rendimento da cultura, na qual 

a praga provoca a destruição dos grãos, facilitando a penetra- 

ção dos insetos causadores de prejuízo no produto 	armazenado, 

inclusive o ataque de fungos. 

Em estudos sobre o carãter de susceptibilidade em cinco 

cultivares de milho, com vistas ao ataque de H. zea, 	LEIDERMAN 

& SAUER (1954) concluiram que os materiais mais susceptTveis são 

o milho Doce e o Cateto e, o menos susceptível, a cultivar Cris 

tal. 

BERTELS (1956) destaca que, ainda no campo, as lagartas 

alimentam-se dos grãos de milho e que uma única lagarta pode pro 

vocar grande prejuízo, além de deixar o caminho livre ã penetra 

ção de gorgulhos, que contribuem também para aumentar a destrui 

ção do grãos. Na região sul do Brasil, BERTELS (1970) considera 
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H. zea como uma das pragas de maior importância para as cultu-

ras do milho, tomate, feijão, ervilha e curcubitâceas, além de 

outras plantas silvestres. 

Mais interessados no aspecto econõmico da interação H. 

zea/milho, NAKANO et al i i (1981) ao considerarem o preço da espi-

ga de milho verde, o preço dos inseticidas, a mão-de-obra 

estimaram o nível de 2% de plantas atacadas, o dano 	econõmico 

para 	H. zea, a partir do qual medidas de controle 	devem 

ser tomadas, a fim de 	evitar-se o seu alastramento. 

Por meio de um trabalho de resistência ao ataque de H. 

zea, envolvendo quatro cultivares de milho, pelo método da con-

tagem de espigas danificadas, CORSEUIL (1977) constatou um ele-

vado nível de dano cometido por esta espécie, com uma estimati-

va média da ordem de 90,3 a 94,3% de espigas atacadas, sem no 

entanto, evidenciar qualquer diferença na incidência de ataque 

da praga as quatro cultivares testadas. 

Afirmando quealagarta H. zea ataca os "cabelos" do mi-

lho e que, desta maneira, impede a fertilização, GALLO et alii  

(1978) consideram-na muito prejudicial à cultura do milho, pois, 

além deste fato, alimentam-se de grão ainda leitoso e 	provoca 

falhas na espiga. Os orifTcios que as lagartas fazem nos grãos 

de milho facilitam a penetração de outras pragas, reduzindo 	o 

seu valor por ocasição da comercialização. 	Em 	Jaboticabal, 

Estado de São Paulo, segundo CARVALHO (1977), citado pelos mes 

mos autores, os danos causados por H. zea ao milho atingem 	um 

percentual da ordem de 8,4%. 

Para a Região nordestina, VIEIRA et alii (1979), em le-

vantamento realizado nos perTmetros irrigados do DNOCS (Departa 

mento Nacional de Obras Contra as Secas), relatam que 	H. 	zea 

ocupa o segundo lugar em termos de importância econõmica, 	den 

tre as pragas que atacam a cultura do milho. 

No tocante ã quarta fase do ciclo biolõgico da cultura 

do milho, ANDRADE (1980) considera He.Cio-thL4 zea coma a sua pra 

ga de maior importância econõmica, porém ANDRADE & SANTOS(1982) 

não recomendam o seu controle, no 	nível dos conhecimentos 
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atuais, pelo fato de não o considerarem justificável, economi camen 

te, já que as despesas com o tratamento podem ser maiores 
	do 

que as perdas. 

2.4.1.2.3 - Medidas de controle 

Depreende-se dos trabalhos de pesquisa sobre H. zea, de 

que são exemplos VIEIRA et alii(1979) ANDRADE &SANTOS (1982), 	ser 

esta espécie a segunda praga de importância econamica da cultu-

ra do milho e como a praga-chave da quarta fase do ciclo bio16-

gico desta gramínea. No entanto, em face do cuidado a ser obser 

vado na pulverização da cultura, pois o jato deve ser 	dirigido 

para os estilo-estigmas, torna 	esta prática mais trabalhosa, 

principalmente em grandes áreas. Outrossim, os trabalhos cientT 

ficos, até o momento realizados, demonstram uma certa preocupa-

ção na relação custo-beneficio, que pode tornar-se inviável,mas 

os trabalhos de pesquisa nesta área ainda são raros e pouco es 

clarecedores. 

Praticando cortes nos estilo-estigmas da espécie, ORLAN 

DO (1942) estudou a biologia de HeZiothz zea e seu controle.Na 

conclusão do trabalho o autor relata que o corte feito 	cedo, 

nem sempre á eficiente, pois, logo em seguida, nascem novos es-

tilo-estigmas, consequentemente, uma nova infestação ã espiga. 

Quando o corte foi realizado tardiamente, os resultados 	foram 

promissores, pois, notou sensivel redução na infestação e, 	os 

melhores resultados ocorriam quando os cortes eram 	realizados 

aos 11 e 12 dias ap-Os a sua emissão. 

LEIDERMAN & SAUER (1953 b) estudando o controle de 	H. 

zea na cultura do milho, testaram oito produtos diferentes, dos 

quais apenas um,por via seca e, os outros sete, por via liquida. 

Os resultados mostraram que a mistura constituTda por 2,75% de 

DDT e 10% de -Oleo mineral branco, miscTvel, bem como a injeção 

de 0,5 cm3 de DDT a 1%,dissolvido em óleo, foram os tratamentos 

mais eficientes no combate ã praga, enquanto o produto aplicado 

em polvilhamento mostrou-se completamente in6cuo. Todos os inse 
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ticidas foram aplicados em quatro ocasiões, tendo a 	primeira 

ocorrido no momento em que as plantas apresentavam 10% das espi 

gas, aproximadamente, com estilo-estigmas emitidos. 

Para o controle de H. zea, GALLO et alii (1978) recomen 

dam a utilização dos mesmos inseticidas contra Spodop;ena ÇJLLLy1 

penda, quais sejam, endrim, carbaril, triclorfom e metomil,apli 

cados diretamente nos estilo-estigmas. Contudo, os autores en-

tendem que essas pulverizações s6 serão viãveis, manualmente, o 

que sem dúvida tornar o trabalho penoso, em se tratando 	de 

grandes ãreas, jã que passar a depender da disponibilidade de 

mão de-obra e também da sua qualidade. Para amenizar o proble-

ma, os mesmos pesquisadores também sugerem a utilização de is-

cas formuladas com melaço (10 kg), metonil a 90% (90g), dilui-

dos em 100 litros d'ãgua, para um hectare. Essá isca mata os in 

retos adultos por ingestão. 

Em relação ao controle de H. zea, REIS et alii (1980) reco- 

mendam o seu controle por meio de pulverização e povi l hamento, di re 

tamente aos estilo estigmas, com os seguintes produtos: 	carba 

ril 7,5 p(15 - 20 kg/ha); carbaril 85 PM(140g/100 litros 	d'ã- 

gua);  triclorfom 50 SC (200 ml/100 litros d'ãgua) e triclorfom 

2,5 p(15 - 20 kg/ha). 

Ao realizarem uma avaliação quantitativa dos danos cau- 

sados por H. zea, ao milho, ANDRADE & SANTOS (1980) 	concluTr.am 

que os melhores resultados, em termos de eficiência, no contro-

le a esta praga foram conseguidos por meio de pulverizações com 

endrim, nove dias apõs á emissão dos estilo estigmas. 

HOLANDA (1983) recomenda o uso de inseticida e cultiva-

dor para o controle de pragas e ervas daninhas, durante as fa-

ses 1, 2 e 3 do ciclo biolõgico da cultura, como atividades ca-

pazes de reduzirem a incidência e a extensão dos danos causados 

ã espiga por H. zea. 

2.4.2 - Importãncia das ervas daninhas 
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2.4.2.1 - Alelopatia ou Teletoxidade 

Sobre o efeito estimulador ou inibidor de ervas 	dani- 

nhas, assim como a influência dos resíduos de plantas sobre as 

culturas subsequentes, percebe-se o interesse dos estudiosos pe 

lo assunto, tendo em vista o número de trabalhos existentes nes 

te campo de estudos. 

DE MARINIS 	citado por HOLANDA (1983),.. define alelopa 

tia ou Teletoxidade como a ação inibidora que uma planta exerce 

sobre outra, pela produção de substâncias químicas pela prõpria 

ou por microorganismos. Relata o autor que a teletoxidade tam-

bém pode provocar a inibição da germinação parcial ou totalmen-

te, ou a inibição do crescimento, principalmente em plântulas, 

ou ainda, anomalias morfol6gicas diversas. A sensibilidade e va 

riãvel entre cada espécie em relação ao poder teletõxico das ou 

tras, existindo também casos de auto-inibição, ou seja, o efei-

to prejudicial nas sementes e plãntulas de uma mesma espécie. 

Objetivando a avaliação do potencial alelopãtico 	de 

Papu2uz batsamZÇena L. na germinação e crescimento de Á.emws cniL 

pa var. mo.2 ió Fern. ,JOBIDON & THIBAULT (1981) realizaram um estu 

do, mediante o qual usaram lixo de folhas e extratos de brotos 

e folhas frescas de P. balzam,í6ena nas concentrações de 2; 1; 

0,5 e 0,1%, ocasião em que constataram inibição na 	germinação 

de sementes e 	também no crescimento do hipoc6tilo e radi 

cula, de A. ciLizpa, segundo todas estas concentrações. 

BHOWMIK & DOLL (1982) desenvolveram vãrios estudos, 	a- 

través de experimentos de laboratõrios, casa de vegetação 	e 

também em campo, com o objetivo de determinarem o efeito 	de 

ervas daninhas e dos resTduos culturais sobre as culturas 	do 

milho, Zea mayz L. e da cultura da soja G1ycLne max Merr., com 

o uso de extrato aquoso dos resTduos secos de Chenopod.í.um  a.2bum 

L., Panicum dich.ot Lmigonum M i c h . , Amahanthuz netno gexuz 	L., 

Setan.1a 4aberi.,L (L.) Hrrm., Setair.La vtin,edi (L.) Beauv., ocasião 
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em que constataram a inibição na elongação da radícula do mi- 

lho, enquanto que, na cultura da soja, apenas o extrato de 	
C. 

album reduziu o crescimento do cole6ptilo. Ainda na cultura da 

soja, apenas o extrato de C. album reduziu o crescimento do ca- 

leaptilo, observando, outrossim, os autores, que os extratos de 

A. nettco gexuus, P. tc.ichotomigonum e S . viAidiz inibiram a elon-

gação do hipocõtilo. Nos experimentos realizados em casa-de-ve- 

getação , onde utilizaram resíduos de Ambi oz.ía on.tenú.6i4ol-.a L., 

Abut1 on theophAauti Medic e E hinochloa cAuz - gallL 	(L.) 

Beauv., os resultados mostraram inibição do crescimento do mi- 

lho e da soja em nível de igualdade nas espécies citadas anteri 

ormente. Nos estudos de campo, resíduos de E. ctcuz-galli e S. 

babem, reduziram a produção do milho, no entanto, na cultura da 

soja, a redução na produção foi da ordem de 14 a 19%, com resí-

duos de C. album, A. AetAo4lexuz, G. max, A. theophtr.azt.i e Hel.Lan 

tu4 annuuz L., enquanto que, resíduos de Z. mayo e S. 6abeAi au 

mentaram a produção de soja. 

LUU et alii  (1982) estudando os efeitos alelopãticos 

de Feztuca anundÁ.nacea Schreb, sobre Lo;uz catcn.í..culatus L., na 

presença de fertilização ã base de nitrogénio e mudanças estaci 

onais, com experimentos em laboratõrio e casa-de-vegetação,cons 

tataram que as sementes de L. canniculatu6, quando 	colocadas 

para germinar numa cãmara, a 23,39C, em extrato aquoso de ervas 

de F. atc.und,inacea, aplicadas em papel-filtro, como também .ept subs 

trato de areia e solo de textura média, em casa-de-vegetação,ti 

veram a germinação e o crescimento das plãntulas inibidos. Con- 

tudo, resíduos de ervas frescas, antes da extração, eliminaram 

a inibição. A fertilidade prévia de Nitrogênio em F.anund-.nacea 

provocou aumento na inibição da germinação e crescimento 	das 

plãntulas. No tratamento em que ocorreu mudanças estacionais,fi 

cou constatado que os potenciais de germinação, comprimentos de 

hipocõtilo e raizes de L. conniculatuz foram 10, 13 e 7 	vezes 

maiores, respectivamente, em plãntulas tratadas com extratos de 

F. ,aAundcinacea, de junho a setembro, em relação aos mesmos pa- 

rãmetros obtidos com extratos, de janeiro a maio. 0 solo, 	por 

sua vez,reduziu o efeito inibitõrio dos referidos extratos, con 



29 

tudo, ocorreu inibição no crescimento das raizes, da ordem 	de 

54,7% sob o tratamento, solo + extrato, em relação ao controle, 

solo + agua. Segundo os autores, o crescimento das raizes de L. 

conni.cutatu4 foi mais afetado antes por substancias 	
alelopãti 

cas do que pela germinação e o crescimento do hipocõtilo. 

2.4.2.2 - Período critico e competição 

Sendo o milho uma das culturas mais cultivadas no Nor-

deste brasileiro, mas com perdas na produção, sobremaneira im- 

portantes do ponto de 	vista econõmico, provocadas pela con- 

corrência que lhe fazem as ervas daninhas nascidas de 	permeio 

com a cultura. Neste sentido, muitos trabalhos de pesquisa fo-

ram realizados, objetivando o controle dessas ervas para a reco 

mendação de seus nTveis econ6micos de produtividade. 

No Brasil existe uma grande variedade de plantas dani-

nhas que surgindo simultaneamente com a cultura do milho, a pre 

judicam, muitas das quais são citadas por BLANCO et alii 	(19721 

e BLANCO et alii (1974) e BLANCO et alii (1976), como o 	capim 

marmelada (Bnachian.ía ptantag-.nea (Link) Hitch); grama seda (Cy 

nodon dacty.Con (L.) (Pers.); Capim colchão, (Digitana isangu.Lna 

£tio (L.) Scap); capim pé-de-galinha (E.Ceu6.ine indica (L.) Gaer- 

tn.); capim fino (Btc.ach,Lantia punpunacenz 	Henr.); 	tiririca 

(Cypenuus notunduz L.); picão branco (Ga.2.ín6oga panei ona Cav.); 

caruru (Amananthu4 app); cipo (Ipomoea 4pp); gauxuma 	(S.ída 

ospp); carrapicho de carneiro (Acanthozpenmum h.íoidium D.C); ca-

pim fino (Enagno6tiz ci.C.íaniz (L.) R. Br.) ; picão preto (B,ídeuz 

pi.2oza L .) ; capim carrapicho (Xant.ium cavanit.Cezzii 	Schow) ; 

amendoim bravo (Euphonb.La pnuni4otia. Jacq.). 

Num estudo preliminar sobre o período critico 	de 

ocorrência de ervas daninhas no milho, PITOMBEIRA et alii 	(1977) 

constataram que essas ervas exercem acentuada influência no senti-

do do aumento do potencial de plantas improdutivas, fator este, 

responsãvel direto pela queda vertical na produção do tratamento 

sem capina. Estes autores observaram que a presença indesejã 
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vel das ervas daninhas também concorre diretamente para a redu-

ção no peso da espiga e o peso de 100 sementes. 

Em estudos realizados acerca da influencia que o contro 

le de plantas daninhas exerce sobre o desenvolvimento e 
	produ 

ção da cultura do milho, BLANCO et alii (1973) relatam que, no 

tratamento sob um stand  de 50.000 plantas por hectare, sujeito 

a unia infestação de plantas daninhas de 700 unidades por metro 

quadrado, com uma pluviosidade equivalente a 50%, em condições 

normais de chuvas, os prejuízos sofridos atingiram 83,2% 	de 

produção e 36% da altura das plantas, na ausência completa 	de 

controle das ervas. Quando o controle do mato foi realizado em 

ruas alternadas e também em faixas, sobre a linha de 	cultivo, 

constataram uma queda da ordem de 50% na produção, enquanto que, 

no segundo caso, apesar da faixa de controle de 80 cm, os pre- 

juizos na produção, em termos de redução percentual, foram 	da 

ordem de 45% e 25% na altura das plantas. A redução na produção 

e na altura das plantas deixou de existir em relação ao trata-

mento, pelo qual toda a erva foi cultivada, durante um período 

superior a 30 e inferior a 60 dias. 

Consoante estudos de pesquisa realizados por BLANCO et 

alii (1974), sobre a influência do mato na nutrição do milho, os 

resultados revelaram que as ervas invasoras concorrem com a cul 

tura do milho pelo nitrogencio, durante os 30 dias iniciais do 

cultivo. Referindo-se ao potãssio, os autores observaram que, .a 

competição ocorreu, no entanto, em menor escala, no estado nu- 

tricional do milho. Quanto as concentrações de fõsforo e zinco 

nas plantas de milho, os resultados mostram que não houve compe 

tição, mesmo nas greas em que o mato existiu durante todo o ci-

clo da cultura. 

BLANCO et alii (1976) estudando o período critico 	de 

competição das plantas daninhas com a cultura do milho consta- 

taram reduções na produção que variam de 12,2 a 66,9%. Observa 

ram ainda que, a densidade. de plantas participou com influência 

decisiva nos resultados obtidos, ao passo que as chuvas não ti-

veram aparentemente, influência na queda de produção. Os auto- 

res, neste sentido, argumentam 	que, quando o período critico 

de competição é considerado a partir da germinação da semente, 
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a sua duração é de 30 dias e que as ervas que nascem de 	per- 

meio, apõs este período, não tem influência sobre a redução da 

produção. Contudo, quando o controle das ervas for 	realizado 

em regime de pós-emergéncia, deve ocorrer entre o 309 e o 	459 

dias do ciclo do milho, pois, segundo os mesmos autores, o mato 

que surge durante os primeiros 30 dias não chega a provocar re-

dução na produção, quando é controlado depois deste período. 

PITOMBEIRA et alii (1977) estudando o período critico 

de controle a ervas daninhas, nas condições do Estado do Ceara, 

afirmam que, quando duas ou quatro capinas foram realizadas du- 

rante os primeiros sessenta dias do ciclo da cultura do 	milho, 

conseguiram as maiores produções. 

RUCKHEIM FILHO (1978) é de parecer que o período criti-

co de competição entre plantas daninhas e a cultura do milho es 

tede-se aos sessenta dias do ciclo biológico da cultura, aler-

tando, contudo, para a necessidade da realização de controle na 

época adequada. 

2.4.2.3 - Medidas de controle 

A diminuição, geralmente grande, na produção do 	milho 

em areas do Nordeste brasileiro tem despertado a atenção dos es 

tudiosos para o problema, na tentativa de resolve-1o. No entan-

to, até o momento os trabalhos ainda são em número reduzido.Vol 

tados para este assunto, SANTOS & GRASSI (1969) constataram,atra 

ves de estudos dos efeitos da aplicação de herbicidas, em fase 

de pré-plantio e de pré-emergéncia no milho, com os herbicidas 

knoxweed 42, sutan, simazin e tribunil, em dosagens diversifica 

das e que simazin (2 kg/ha), seguido pelo knoxweed 42, na dosa-

gem de 3,60 kg por hectare, proporcionaram os melhores resulta 

dos. 

Em estudos sobre os herbicidas, prynachlor(4,5 e 6 kg/ 

ha), sutan (3,6 kg/ha) e atrazina (2,5 kg/ha), quando compara- 

dos com a testemunha, mantida limpa com capinas 	a enxada, 
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SANTOS & ARAUJO (1971) obtiveram os resultados mais 	positivos 

COM sutan, atrazina e prycachlor (6 kg/ha), os quais também não 

provocaram nenhuma injúria ã cultura do milho. SEDIYAMA & VIEI 

RA (1971), em observações sobre os efeitos de herbicidas 	no 

milho, testaram vãrios 	produtos, nas fases de pré-plantio, 

incorporando-os em pré-emergência, havendo obtido os melhores 

resultados com os 	seguintes tratamentos: 	atrazina + sutan, 

A 3620, 	A 3666, atrazina + lasso e atrazina, 	enquanto 

que o simazine saiu-se regularmente. Quanto aos-demais produtos 

foram negativos, atingindo um percentual de 85% de 	folhas lar 

gas. 

RAFAEL et alii  (1976) investigando os efeitos de vrios 

produtos, em aplicações individuais ou em misturas, em 	regime 

de pré-emergência no milho, constataram eficiencia nos seguin- 

tes tratamentos: atrazina, atrazina + simazane e simazine: 	no 

controle das plantas daninhas de folhas largas, com 	produção 

equivalente ao tratamento testemunha, isto é, o milho com capi 

nas. Quanto ao uso de 2,4D/MCPA, em aplicação isolada, os 	re- 

sultados foram limitados, tanto no controle de ervas, como 	na 

produção de grãos. Jã o diuron, em aplicação também 	isolada, 

provocou sensTvel redução no stand  inicial. 

Testando o efeito de diversas combinações de herbicidas 

no controle de ervas que concorrem com a cultura do mi l ho, 	LORE- 

NO et alii  (1978) compararam-nas com uma testemunha, na 	qual 

não realizaram qualquer tipo de controle e obtiveram os resul-

tados mais promissores com herbicida ã base de paraquat (0,6 kg 

/ha) + surfactante (0,5%), enquanto que, a testemunha nada pro- 

duziu. As ervas daninhas existentes em maior volume na 	ãrea 

eram: picão preto (8idenz pitoza L.) ; amoroso (Cenchhuz ech-.na- 
tuz L.); milhã (Dtig,ítaut.ía zanguina.U. L.) Gaertn) e 	rubiam 

(LeonoAu4 6p) . 

SANTOS & ROZANSKI (1979) investigando os efeitos do bu-

tylate, aplicado isoladamente ou misturado com atrazina + meto- 

lachlor, empregados em pré-emergência e considerados como 	pa- 
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drão para a cultura, defendem que o butylate, nas três dosagens 

utilizadas, exercem efici-ente controle sobre Cypenuz 	notunduz 

L. e Ef.e.
uzine indica (L.) Goertri . e, nas dosagens de 3,6 e 4,32 

kg/ha controlou Dig,Etana zanguinati6, apenas. Por outro lado, o 

tratamento com butylate + atrazina, nas três dosagens, referi-

das, controlou todas as ervas incidentes, fato que também ocor 

reu com o tratamento atrazina + metolachlor. A aplicação 	de 

atrazina, isoladamente, mostrou-se mais eficiente no 	controle 

de Amanantuz vin.Ld Li L. e E. .indica. 

Consoante ALMEIDA (1982), apesar de o paraquat não ser 

ainda registrado para uso no controle de plantas daninhas 	na 

cultura do milho, muitos produtores vem utilizando o 	produto 

com sucesso no Estado do Paranã, na eliminação de infestação tar 

dia, com aplicação protegida, para evitar injúrias ã cultura e 

realizada quando as plantas possuem de 6 a 9 folhas. 	CAMARGO 

(1971), citado por HOLANDA (1983), entende que o paraquat pos-

sui uma larga faixa de ação como herbicida de contato, em põs- 

emergéncia, principalemente quando usado em pomares de citros, 

café, coqueiros e cacau. 

Segundo HOLANDA (1983), o controle de ervas daninhas que 

concorrem com o milho, através do uso de herbicida, deve 	ser 

efetivado, prioritàriamente, na fase 1 do ciclo biolõgicoda cul 

tura, com um produto que não provoque injúrias ao milho. Confor 

me o mesmo autor, referindo-se à eficiéncia no controle das plan 

tas daninhas, que surgem em meio ao milho, o uso de herbicidas 

à base de paraquat, deve ser restrito às fases 1 e 2 do 	ciclo 

biolõgico da cultura. Por outro lado, este pesquisador 	também 

recomenda o uso do cultivador, à tração animal, para o controle 

de ervas daninhas por parte de médios e pequenos produtores ru-

rais e, nas regiões em que a mão-de-obra é escassa, o produtor 

rural deve ser estimulado para o uso do controle químico de er-

vas daninhas. 

`t2 1186019 . 

 

BSCTH 

PC-7031
Caixa de texto



3 - MATERIAL E MET0D0S  

3.1 - Base Física do Experimento  

A pesquisa foi desenvolvida em condições de campo, 

solo do tipo arenoso, sob regime de irrigação por escoamento 

perficial, em sulcos de infiltração, na Fazenda Experimental 

Vale do Curu, MunicTpio de Pentecoste, Ceara", latitude sul 

em 

su 

do 
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47', longitude 379 17' 

buretama, distando 120 

anual de 279C, umidade 

de 806,1 mm, insolação 

média anual de 166,45 

N.G., localizado na microrregião de Uru- 

kg de Fortaleza, com temperatura 	média 

relativa 74,1%, precipitação média anual 

média anual de 214,41 horas, evaporação 

horas, temperatura absoluta de 	37,49C, 

temperatura minima absoluta 16,59C, pressão de 751.3 mm/Hg, ne- 

bulosidade média anual 4,1m/10 e velocidade dos ventos de 	4,1 

m/s, com predominância de ventos a Nordeste. 

A area experimental, anteriormente cultivada com a legu 

minosa forrageira "Cunha"", C.2.í.tonia tennata L., tinha a dimen-

são de 1.995m2, foi gradeada e sulcada em 23 de setembro de 1984 

e a 25 do mesmo més, plantada como o milho Zea may4 L., 	culti- 

var "Centralmex", safra de 1983, produzida pela Universidade Fe 

deral do Ceara, semeada no espaçamento de 1,0 m entre fileiras 

e de 0,5 m entre plantas, ficando duas plantas por cova, apõs o 

desbaste, realizado 30 dias depois da germinação, oportunidade 

em que se procedeu também o replantio, a nTvel aproximado de 5% 

do numero total de covas. 

As irrigações, em número de 8, foram efetuadas em inter 

valos 	de 	7 	dias, 	aproximadamente, 	com 	base 	no 	teor 	de 	umidade 

requerido 	pela 	cultura, ocorrendo 	a primeira 	dotação 	d'água ao 

experimento 	por 	ocasião 	do 	plantio. Cada 	parcela 	constou 	de uma 

area 	total 	de 	40 m2 	e 	uma 	area 	útil de 	18 m2 	para 	um 	total de 

160 plantas distribuídas em 4 fileiras. 

34 
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3.2 - Procedimento Experimental  

Esta pesquisa é uma continuação do trabalho de HOLANDA 

(1983), que ao estudar o manejo de insetos-pragas e ervas dani-

nhas ao longo de quatro fases do ciclo biol6gico do milho, des-

critas no capitulo anterior, consideradas criticas em função da 

ocorrencia dos referidos eventos, através de 17 (dezessete) tra 

tamentos com 4 (quatro) repetições, concluiu, entre outras afir 

mações que, o controle da praga-chave do milho no Cearã, Spodop 

Cena Vnagipenda (J. E. Smith, 1798) (Lepidoptera, Noctuidae),de 

ve ser realizado durante as duas primeiras fases do ciclo biol6 

gico da cultura e, o controle químico de ervas daninhas que ve-

getam de permeio com a mesma graminea, deve ocorrer, priorita-

riamente, na primeira fase do seu desenvolvimento. Consequente-

mente, o presente estudo consta de 5 tratamentos com 5 repeti-

ções, um dos quais pertinente ao controle químico ã lagarta da 

espiga, He.2tiothiz zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera, Noctuidae), 

segundo o delineamento experimental de blocos ao acaso, a 	se- 

guir discriminados: 

A - Controle de pragas e plantas daninhas durante as fa 

ses I e II do ciclo biolõgico do milho. 

B - Controle químico somente de plantas daninhas, 	nas 

fases I e II do ciclo biol6gico do milho. 

C - Controle químico de pragas e uso de enxada para 	o 

controle de plantas daninhas nas fases I e II do ci 

clo biol6gico do milho. 

D - Controle químico de pragas nas fases I, II e IV 	e 

uso de enxada para o controle de plantas daninhas nas 

fases I eII do ciclo biolõgico do milho. 

E - Controle de plantas daninhas nas fases I e II com o 

uso de enxada (testemunha). 
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3.2.1 - Manejo de Insetos-Pragas  

3.2.1.1 - Lagarta do cartucho, Spodopten.a pLug.í.petda 

Smith, 1798) (Lepidoptera, Noctuidae). 

(J. E. 

No tocante ã praga-chave do milho no Estado do 	Cearã, 

efetuaram-se inspeções semanais ã cultura, precisamente aos 12, 

19, 38 e 44 dias depois da sua emergéncia, correspondendo as fa 

ses 1, 2 e 3 do ciclo biolõgico do milho, ã procura de 	massas 

de ovos da mariposa sobre a folhagem de 6 plantas por parcela ao 

acaso, com vistas a ação de insetos parasitas de ovos da praga, 

pois, a decisão do uso de inseticida contra a lagarta do cartu 

cho, S. pnug,Lpetda, efetivou-se ante a não constatação de para-

sitismo -is chamadas massas de ovos da praga em refer-encia. Para 

o controle quTmico as populações de lagarta do cartucho, usou-

se o carbaril (Naftil - N metil carbamato) a 0,12% i.a, compro- 

vadamente eficaz no controle dos principais insetos nocivos 	ã 

cultura do milho, em condições de campo, segundo BATAGELLO 	& 

MONTEIRO (1970), 	SIFUENTES (1967), 	LUCCHINI 

(1977), ANDRADE et alii (1982) e HOLANDA (1983). Constatada - a 

atividade da espécie estudada sobre o milho, quer pela presença 

de suas larvas, quer pelos sintomas, traduzidos por cortes sima 

tricos e rasgaduras ã folhagem da planta, aplicou-se o defensi- 

vo quTmico durante as fases 1 e 2 do ciclo biolõgico da 	cultu 

ra, como preconizado por HOLANDA (1983), ocorrendo o 	primeiro 

tratamento aos 8 (oito) dias, decorridos da emergéncia das plan 

tas, portanto, coincidente com a primeira fase critica da cultu 

ra em relação a S. pcugípenda; a segunda pulverização, 10 (dez) 

dias depois da primeira e, a terceira, 10 (dez) dias apos a se-

gunda pulverização, as duas ultimas, por conseguinte, ao ensejo 

da segunda fase critica, que vai do 149 a 349 dias, transcorri-

dos da germinação do milho. Na execução desta prãtica, utilizou 

-se uni pulverizador manual costal de pressão continua, com capa 



37 

cidade para 20 litros, provido de um bico 8003, com jato 	em 

forma de leque. 

3.2.1.1.2 - Avaliação de Danos 

Os danos provocados pela lagarta do cartucho, S. PnugL 

penda, ao utilizar a folha como alimento, foram avaliados 	com 

base no estado hTgido do cartucho e da folha mais nova com co-

lar visível, situada imediatamente abaixo do cartucho, durante 

as fases 1, 2 e 3 do ciclo biolagico da cultura, segundo 	unia 

escala visual de notas aplicada ã planta, em número de 6 	por 

parcela, escolhidas ao acaso, as quais se atribuiam notas 	com 

critérios adaptados a QUINDERE (1984), a seguir descriminados: 

NOTA 	 ESTADO SANITÃRIO  DA PLANTA  

1 	- planta sem dano; 

- planta com a folha situada imediata 

mente inferior ao cartucho, raspada 

e/ou com um furo apenas; 

- planta com 2 a 3 furos na folha em 

referência e algum dano no cartucho; 

- planta com 4 ou mais furos na folha 

de referência e dano médio no cartu 

cho; 

- planta com 4 ou mais furos na cita-

da folha e o cartucho todo destrui-

do. 

2 

3 

4 

5 

3.2.1.2 - Lagarta da espiga, Heticovenpa zea (Boddie, 1850) 

3.2.1.2.1 - Controle quTmico 
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Ao ensejo da fase 4 do ciclo biolõgico do milho, estabe 

lecida por ANDRADE et alii(1982), do 479 ap 709 dias ap6s 	a 

emergência das plantas, durante a qual, conforme os mesmos auto 

res, a mariposa HeZiothiz zea efetua a postura sobre os estilo-

-estigmas da espiga, procederam-se duas inspeções ã cultura, in-

tervaladas de 7 dias, com vistas ã incidência da praga em refe 

rância, considerando haver-se condicionado o uso de inseticida 

no seu controle ã existência de massas de ovos não parasitadas 

sobre a estrutura floral da espiga, o que aconteceu quando 60% 

das plantas, aproximadamente, emitiam "cabelo" nas espigas 	em 

formação. Incontinenti ã constatação das primeiras posturas de 

H. zea na cultura, pois em cada parcela todas as plantas 	da 

ãrea últil eram examinadas, realizaram-se duas aplicações de in 

seticida, por meio de um pulverizador manual costal, com capaci 

dade para 20 litros, provido de um bico Teeget 8003, que asper-

ge o liquido com um jato em forma de leque, ocorrendo a primei-

ra pulverização no 649 dia ap6s a germinação das plantas, com o 

carbaril a 0,12% i.a. e, o segundo tratamento, 7 dias depois da 

primeira. 

3.2.1.2.2 - Avaliação de danos 

Realizada a colheita, ocorrida 39 dias depois da ultima 

aplicação do inseticida, compreendendo 6 espigas secas (fisiolo 

gicamente maduras), uma por planta em cada parcela, escolhidas 

ao acaso, procedeu-se a avaliação do desempenho do 	tratamento 

adotado, pela mensuração dos danos cometidos no milho pela la-

garta HaiothiA zea, mediante a medição, com régua graduada, da 

amplitude das falhas, em grãos, na espiga, estabelecida no com-

primento desta, em centTmetro. 

3.2.1.3 - Pulgão, Rhopato4Lphum maidLs (FITCH, 1985) (Homoptera 

Aphididae) 
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3.2.1.3.1 - Níveis de infestação 

Com relação ao pulgão 	Rhopaeoi.phum maidis, avalia- 

ram-se-lhe os níveis de infestação no milho por ocasião das ins 

pegões à cultura, para a estimativa de danos cometidos pelas po 

pulações da lagarta do cartucho, S. pulg,ipeiLda, quando se obser 

vou haver uma provàvel correspondência do estado de conservação 

do cartucho da planta, decorrente do ataque de S. pcugípenda,com 

a presença ou mesmo com a quantidade de espécimes do pulgão na referi 

da estrutura de crescimento vegetativo. Deste modo, arbitrou-se 

uma escala visual de níveis de incidência do R. ma.ídL' no cartu 

cho das mesmas plantas, avaliadas no tocante aos danos de 	S. 

Viagipen.da, em número de 3 por fileira da ãrea de cada parcela, 

6 plantas, portanto, por unidade experimental, escolhidas 	ao 

acaso, às quais atribuíram-se graus de incidência populacional 

do pulgão, simbolizados por uma, duas, trés e quatro cruzes,cor 

respondendo no primeiro caso (+),à planta sem pulgão no seu car 

tucho; no segundo caso (++),a uma leve infestação da praga em men 

ção no cartucho da planta; no terceiro caso (+++),a uma infesta 

ção de nível médio e, no quarto caso (++++),a um ataque severo 

do R. ma-Wd.Li 

Embora não se haja usado inseticida, especialmente reco 

mendado para o controle ao pulgão, R. mctídiz, pois HOLANDA (1983) 

afirma não justificar, economicamente, o seu 

ção do carbaril nas plantas das parcelas cujo 

a pulverização desse carbamato no controle à 

g-Lpenda, deve ter influido de alguma maneira 

cionais do pulgão sobre o milho. 

Considerado não importante economicamente, à 

milho na região de realização do presente trabalho, 

constatado sobre as plantas, não se deu continuidade 

cultura do 

conquanto 

ao levanta 

controle, a aplica 

tratamento previa 

lagarta de S. ptu-

nos níveis popula- 

mento do pulgão, R. maldiz e, por isso, resultado algum e apre-

sentado acerca da sua presença na graminea estudada, que se res 

tringiu', consequentemente, sob o aspecto experimental, a influ- 

encia de duas espécies: da lagarta do cartucho, Spodoptena 
g-.penda e lagarta da espiga, He-2-Lo-thi4s zea. 
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As operações de pulverização com o Carbaril, durante as 

fases 1, 2 e 4 do ciclo biolõgico da cultura, encontram-se resu 

midas no calendário a seguir discriminado: 

DATA 
Quant. 	do 	produto 	comercial 

em 	g/100 	litros 	d'água 

Quantidade 	i.a 

em 	g./ha. 

FASE 	1 

01.09.10.84 140 884g 

FASE 	2 

01.19.10.84 140 884g 

02.30.10.84 140 884g 

FASE 	4 

01.03.12.84 140 884g 

02.10.12.84 140 884g 

3.2.2 - Efeito alelopático 

0 efeito inibitario ou estimulante sobre a cultura 	a 

ser implantada na área por plantas que ai vegetam, precedendo-a 

conquanto não haja sido estudado com vistas ã identificação das 

suas causas e efeitos sobre o comportamento do milho, quer 	em 

sua fase de crescimento, quer em sua fase produtiva, porque 	a 

investigação do fenômeno estaria condicionada a uma metodologia 

que se propuzesse a iniciá-lo em condições de casa de vegetação 

e depois na cultura em condições de campo, decidiu-se restringi 

-lo neste trabalho, a um levantamento das espécies botánicas que 

medravam no talhão a ser cultivado com o milho, com a finalida-

dade precTpua de oferecer-se uma contribuição taxonamica acerca 

delas e algumas observações no tacante ã competição com a grami 
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nea cultivada. Com  este propõsito efetuaram-se trés amostragens 

da vegetação espontânea no campo em referencia, a primeira 	das 

quais antes do plantio do milho, a segunda, 35 dias depois 	
da 

emergéncia das plantas, a terceira, durante a fase de produção 

da cultura, limitando-se cada amostragem a uma area de 3m2, dis 

tribuida em tres subareas de 1m2, escolhidas ao acaso, das quais 

era arrancado, manualmente, todo o mato; levantava-se a quanti-

dade de plantas (ervas) por subarea (1m2) e, da vegetação sub-

traída a cada metro quadrado, foi separado, recolhido pelo me-

nos um exemplar de cada planta, morfolõgicamente diferente, pa- 

ra ser-lhe conhecida a posição sistemãtica, ao nível de 	espé- 

cie, identificada pelo nome vulgar, inclusive, por parte do Se-

tor de Botânica Sistemãtica Vegetal do Departamento de Biologia 

do Centro de Ciências da Universidade Federal do Ceara. As er- 

vas invasoras, coletadas e classificadas, foram catalogadas 	e 

reunidas, constituindo um herbãrio, o qual permanecera em poder 

do autor deste trabalho e deste modo, como um subsidio a pesqui 

sas que se seguirão sobre o assunto no futuro. 

3.2.3 - Controle químico de ervas daninhas 

Nas parcelas em que o tratamento para o controle as er- 

vas daninhas que nasciam de permeio com o milho, consistia 	do 

uso de herbicida, optou-se pelo produto adotado por 	CAMARGO 

(1971), LORENO et alii (1978), ALMEIDA (1982) e HOLANDA (1983), 

ã base de paraquat, com ação de contato foliar, não 	seletivo, 

com 20,04% de ingrediente ativo, comprovadamente eficaz no con-

trole de gramineas e latifoliadas. 0 paraquat e um composto qua 

ternãrio de dipiridilio, que inibe a reação de HILL, foi aplica 

do por meio de um pulverizador manual costal com capacidade pa-

ra 20 litros, provido de bico Teeget 8004, o qual esperge a sus 

pensão-herbicida em forma de leque. Para impedir-se a deriva do 

herbicida em direção ao milho e assim, evitarem-se injiirias,aco 

piou-se ã extremidade distal da vareta ou lança do pulverizador 
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um dispositivo de forma trapezoidal, com 41 centímetros de com 

primento e 12 centímetros na base maior, esta voltada para bai 

xo, denominado "Chapéu de Napoleão". A quantidade de aplicações 

do herbicida e as fases do ciclo biol6gico da cultura, durante 

as quais foi pulverizada, estão discriminadas a seguir: 

DATA 
Quantidade do produto comer-

cial em g/100 litros d'âgua 

Quantidade i.a 

Paraquat/ha. 

FASE 1 

	

09.10.84 	 200g 	 244,8g 

FASE 2 

	

19.10.84 	 200g 	 244,8g 

	

30.10.84 	 200g 	 244,8g 

3.2.4 - Controle mecânico de ervas daninhas 

A eliminação mecânica da vegetação espontânea foi reali 

zada através de capinas, em duas ocasiões apenas, com o uso de 

enxada e nas parcelas onde não se usou herbicida. 

A primeira capina ocorreu aos 10 dias da germinação(10. 

10.84) do milho, oportunidade em que a cultura jã sofria uma cer 

ta concorrénci a da tiririca, CypetcuZ ttotunduz L., a erva dani-

nha mais abundante e com maior vigor vegetativo, pertencente ao 

grupo fotossintâtico C4, cosmopolita e considerada a pior erva 

daninha do mundo, corforme WILLIAM (1973). A segunda capina ocor 

reu aos 20 dias apõs a germinação, época em que a concorrência 

jã não se apresentava de maneira significativa, não sendo mais 

necessãrio a realização de nenhum cultivo até a colheita. 
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3.2.5 - Stand de plantas 

Após o desbaste, efetuado aos 30 dias da germinação, se 

gundo recomendação do Instituto Agronõmico de Campinas - 	São 

Paulo (1983), pelo fato de que, o desbaste realizado depois des 

te período apresenta maior produtividade em relação aos perTo-

dos depois de 15 e 45 dias. Procedeu-se a contagem das plantas, 

para a definição do stand,  deixando-se apenas 2 (duas) plantas 

por cova, apõs o desbaste, selecionadas pelo fenótipo. 0 regis-

tro de stand  final deu-se aos 110 dias, decorridos da germina-

ção, quando também foi feito um novo croquis para a eleição das 

plantas produtivas. 

3.2.6 - Stand de plantas produtivas 

0 registro do stand  produtivo foi estabelecido aos 110 

dias da emergência do milho, mediante a contagem das plantasque 

apresentavam pelo menos uma espiga granada em toda a extensão da 

raque na ãrea útil das parcelas. 

3.2.7 - Diâmetro médio do colmo 

0 levantamento deste parâmetro ao milho foi obtido pela 

utilização de um paquímetro, tomando-se como referencial o diâ-

metro maior do colmo, na altura da última folha da parte superi 

or da planta, com colar visTvel ou ligula, de 6 (seis) plantas 

da ãrea útil de cada parcela, anterior e aleatoriamente etique-

tadas. Tal avaliação foi realizada em 3 oportunidades, a primei 

ra das quais, aos 12 (dose)dias 	após a 	emergência 	da 	cul- 

tura; a 	segunda, no 309 dia e a terceira ao ensejo do 449 

dia e, decorridos da emergência do milho, 	coincidindo 

estes eventos 	com as fases 1, 2 e 3, 	respectivamente, 
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do ciclo biolõgico da cultura. 0 diãmetro médio do colmo 	das 

plantas mensuradas foi obtido pelo calculo da média aritimética 

dos dados levantados as 6 (seis) plantas selecionadas em 	
cada 

parcela. Compreende-se que a coleta dos dados em referência, em 

todas as ocasiões citadas, foi procedida nas mesmas plantas,pré 

via e aleatòriamente etiquetadas e em observância a um mesmo ca 

minhamento da ãrea experimental, possibilitando, deste modo, o 

registro da evolução real do diãmetro do colmo da planta de mi-

lho. 

3.2.8 - Altura média das plantas 

Este parâmetro foi levantado com o concurso de uma fi-

ta métrica, aos 12, 30, 44 e 72 dias de idade da planta, nas fa 

ses 1, 2, 3 e 4, respectivamente, do ciclo biolõgico do milho, 

nas 6 (seis) plantas, previamento etiquetadas, ao acaso, 	na 

ãrea útil de cada parcela. Nesta operação, a altura foi conside 

rada a distancia entre o nível do solo e a última folha com co-

lar visível. 

Computados os dados, determinou-se a altura média 	das 

plantas, através de média aritimética dos valores mensurados as 

seis plantas selecionadas e etiquetadas, aleatòriamente, em ca-

da unidade experimental. 

3.2.9 - Quantidade de folhas verdes com colar visível 

Para o levantamento desta variãvel foram realizadas 	2 

(duas) avaliações, mediante a contagem de todas as folhas ver-

des da planta, que apresentavam colar inteiramente visivel,ocor 

rendo a primeira avaliação aos 20 dias e, a segunda, aos 	63 

(sessenta e três) dias da germinação, coincidentes com as fases 

2 e 4 do ciclo biológico da cultura do milho. 
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Calculou-se o número médio de folhas verdes com o colar 

visível, através de média aritimêtica dos dados obtidos às 	6 

(seis) plantas etiquetadas ao acaso, por parcela. 

3.2.10 - Produção de grãos 

Para o cálculo da produção foram colhidas as 	espigas 

das 6 (seis) plantas, prévia e aleatòriamente marcadas, mais 4 

(quatro) outras melhores espigas, bem granadas, de quatro 	ou- 

tras plantas, também da érea útil. As espigas secundárias quase 

não existiam e, quando havia, eram desprovidas de grãos. Em vir 

tude das chuvas ocorridas na época da colheita, as sementes co-

lhidas apresentavam-se com alto teor de umidade, com variações 

entre 40 (quarenta) e 50 (cinquenta por cento). A colheita foi 

feita aos 109 dias da emergência, quando as plantas jã apresen 

tavam alta percentagem de amarelecimento e/ou secas. 

3.2.11 - Beneficiamento da produção 

0 material colhido foi despalhado e em seguida transfe-

ridas as espigas a uma estufa com 2 (dois) aquecedores e um ven 

tilador ligados, o que permitiu a manutenção de uma temperatura 

de 409C, até atingirem os grãos o teor de umidade da ordem 	de 

(11%), durante três dias, ideal para o descaroçamento, realiza-

do por maquina manual. Livres da espiga, as sementes voltaram ã 

estufa, onde permaneceram por mais um dia, em sacos de papel. 

3.2.12 - Produção de 100 plantas 

Com o teor de umidade determinado as se- 

sementes 	das 	10 (dez) espigas colhidas de 10 (dez) plan- 
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tas, por parcela, foram pesadas em uma balança com capacidade 

para 1 (um) quilograma e precisão de 0,1 grama. 

3.2.13 - Produção por parcela e produtividade 

Computados os dados originãrios das 10 (dez) plantas da 

ãrea útil de cada unidade experimental, processou-se o cãlculo 

da produção, por parcela, utilizando-se para este procedimento 

a regra de trés simples, a partir do stand  de plantas produti-

vas de cada tratamento. Para o cãlculo de produtividade, expres 

so em kg/hectare, o processo foi semelhante, partindo-se da pro 

dução por parcela (ãrea útil - 18m2), para cada tratamento. 

3.2.14 - Peso de 100 sementes 

Da produção obtida em cada tratamento retirou-se 	uma 

amostra de sementes, a qual foi pesada em uma balança de preci- 

são, marca Torsion, modelo DTL 2 e capacidade de 120 (cento 	e 

vinte) gramas. Na pesagem das amostras em grãos, foram utiliza- 

dos pequenos recipientes de alumTnio cujo peso, 31,23 	gramas, 

foi subtraTdo do total de cada amostra. Em seguida fez-se a con 

tagem do número de sementes e, por meio de uma regra de 	trés 

simples, chegou-se ao peso de 100 (cem) sementes. 

3.2.15 - Valor da produção 

0 valor da produção de grãos foi calculado, partindo-se 

da produção média de cada tratamento, expressa em kg/ha. Os pre 

ços foram extraídos do Boletim de Preços Mínimos Agosto/85, pa- 

ra o milho tipo 2, safra 84/85, estabelecido pela Comissão 	de 

Financiamento da Produção (C.F.P.) do Ministério da Agricultura. 
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3.2.16 - Custo do produto 

As despesas com a instalação, manutenção e provimento de 

todas as medidas técnicas, a partir das quais calcularam-se os 

custos totais da produção de milho, foram levantados com 	base 

nos preços da hora de trabalho tratorizada para a gradagem e o 

sulcamento da ãrea experimental, dia/homem; para mão-de-obra e 

dos insumos bãsicos (sementes, herbicida, inseticida, etc) uti-

lizados e/ou aplicados ao ensejo da execução e avaliação da pes 

quaia. 

3.2.17 - Anãlise estatística dos dados 

Os dados pertinentes ã produtividade do milho em kg/ha, 

foram submetidos a anãlise estatística, conforme PIMENTEL GOMES 

(1978). 

Para identificação e diferenciação dos tratamentos, no 

tocante ao seu desempenho e significãncia, empregou-se o teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSAO  

4.1 - Fases Criticas da Cultura  

Durante as quatro fases do ciclo biológico do milho, se 

gundo ANDRADE (1980) e ANDRADE & SANTOS (1982), a presença 	de 

insetos-pragas em escala significativa hã sido relatada por es- 

tudiosos no assunto em toda a região do Nordeste 	brasileiro. 

Ataques ã cultura do milho, hão-se caracterizado pela regulari- 

dade em qualquer estação do ano, seja em regime de 	irrigação, 

conforme trabalhos de VIEIRA et alii (1979), ANDRADE & 	SANTOS 

(1982), seja sob condições de sequeiro, conforme, ANDRADE 	& 

SANTOS (1980) e ANDRADE (1980). Comprova-se este fato ou 	se 

constata o seu prolongamento neste trabalho, com a cultura 	do 

milho em regime de irrigação. 

Na primeira fase do ciclo biológico da cultura do milho 

que se inicia, conforme ANDRADE et alii (1982), com a germina-

ção e vai até o 159 dia, a presença de populações da lagarta do 

cartucho, Spodoptena pnug.Lpenda, foi evidenciada pelos estragos 

causados ã folha mais nova com colar visTvel,quando a 	planta 

apresentava, então, de 4 a 6 folhas, (Tabela 2), o que estã de 

acordo com os trabalhos de CRUZ & TURPIN (1982). Os 	menores 

estragos foram causados quando a planta tinha de 8 - 10 folhas, 

havendo as plantas que sofreram ataque de Spodop-ena 	pnugtipen 

da, nessa época, proporcionado as maiores produções, porém, no 

presente estudo tal fato ocorreu durante a fase 4 do ciclo bio- 

lógico da cultura em estudo, coincidindo, aliãs, 	com 	re- 

sultados obtidos por CRUZ & TURPIN (1982). Em função do hãbito 

alimentar das larvas, os danos compreendem de raspadura simples 

na folha bandeira, conforme relatam LEIDERMAN & SAUER (1953a) e 

BERTELS (1954), até perfurações nas demais folhas e cartuchos, 

48 
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neste ponto de acordo com BERTELS (1956) e HOLANDA (1983). 	0 

aparecimento do inseto foi notado na primeira metade da primei-

ra fase do ciclo biolõgico da cultura, ou seja, em torno dos 6 

dias decorridos da germinação, repetindo observações de HOLANDA 

(1983) e BERTELS (1956), conforme Tabelas le 2. 

Os dados contidos na Tabela 2 indicam uma 	moderada 

redução na incidência de S. pnugipenda na segunda fase do ciclo 

biolõgico da cultura do milho, pois os danos 	restringiram-se 

apenas a 2 ou 3 furos na folha mais nova, localizada imediatamen 

te abaixo do cartucho e dano médio ao cartucho, consoante ANDRA 

DE & SANTOS (1982), jã que a cultura foi protegida da praga em 

referência, com o Carbaril a 0,12% i.a, conforme recomendações 

de GALLO et alii (1978), WAQUIL (1982) 	 duran 

te a sua primeira fase de vegetação, logo aos primeiros sinais 

da presença do inseto, conforme ALMEIDA et alii (1967), que ci- 

tam a necessidade de controla-lo durante as duas primeiras fa- 

ses do ciclo do milho apenas, pois nas duas últimas fases 	os 

gastos realizados no controle a esta espécie podem não contri-

buir para o aumento da produção, ponto de vista coincidente tam 

bani ao de BERTELS (1970), que em seu trabalho destaca que a fa- 

se da lagarta dura entre 21 e 28 dias, dependendo dos 	fatores 

ecolõgicos, portanto, correspondente as duas primeiras fases do 

ciclo biolõgico do milho, consoante também com LEIDERMAN 	& 

SAUER (1953a).Ainda nestas fases, nas condições deste trabalho, 

não foram observadas massas de ovos nem larvas em quaisquer das 

faces das folhas do milho. 

Durante as fases 3 e 4 do ciclo do milho não se aplicou 

inseticida no controle a S. pugtipenda e observando-se as Tabe- 

las 1 e 2 constata-se que nas parcelas tratadas durante a pri-

meira e segunda fases, a incidência do inseto foi insignifican-

te, não provocando redução na produção, fato que corrobora com 

LEIDERMAN &SAUER (1953). Na terceira fase notou-se a presença 

do pulgão, R. matidL4, de forma moderada, no cartucho do milho, 

ate o período de frutificação e declinando com oamadurecimento, 

consoante VIEIRA et alii (1979). 0 controle a esse sugador ocor 

reu ao tempo em que se usava o inseticida carbaril contra a la 

garta do cartucho em duas oportunidades espaçadas de 7 dias. 
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Com relação ã lagarta da espiga, HeZLo-thti' zea, durante 

a fase 4 do ciclo biológico do milho, sua presença foi evidenci 

ada, 	
concordando assim, com VEIGA 	(1977), 

MAIA (1978) e VIEIRA et alii (1979), que descrevem esta especie 

como a praga de maior importância da cultura, depois de S. pnu- 

g.Lpenda. A emissão dos estilo-estigmas processou-se durante 	2 

meses, aproximadamente, de modo não uniforme, inicialmente com 

poucas emissões, depois, rapidamente atingiu grande número, pa-

ra em seguida cair gradativamente. É possível atribuir-se ao re 

plantio, apesar das poucas falhas no stand,  ã temperatura e ã 

deficiência de umidade na época, ã desuniformidade na fertilida 

de do solo e a caracterTsticas genéticas do próprio vegetal, en 

tre outros fatores, à irregularidade ou desuniformidade da emis 

são de estilo-estigmas, jã aventados por ORLANDO (1942) e BER-

TELS (1970). 0 ataque do inseto iniciou-se pelas espigas em for 

mação, com os grãos em estado leitoso e, deste modo, em concor-

dância com observações de BERTELS (1956), bem como em folhas no 

vas e tenras, para em seguida dirigir-se aos estilo-estigmas, 

que ao secarem, passa a lagarta ã espiga, conforme SNIPES 0939). 

Segundo 	a Tabela 7 constata-se haver sido pequena a inci 

dencia do inseto ã cultura, obtendo destaque em relação aos de-

mais, o uso de inseticida contra a praga, em apreço, que se co-

aduna com LEIDERMAN & SAUER (1954), enquanto que ORLANDO (1942) 

conseguiu controlar a incidencia da praga com cortes dos estilo 

-estigmas em diversas épocas, obtendo os melhores 	resultados 

com cortes dos estilo-estigmas entre 11 - 12 dias da sua emis- 

são. 

SNIPES (1939) conseguiu resultados semelhantes, usando 

(0,75%) de arseniato de câlcio e arseniato de chumbo e enxofre, 

aos resultados obtidos por LEIDERMAN & SAUER (1954) e 	MAIA 

(1976) com DDT - 0,75%. Segundo BERTELS (1956), os melhores re- 

sultados foram conseguidos com preparados quTmicos ã base 	de 

DDT e também com arseniatos, todos em forma de pulverizações,jã 

que os polvilhamentos apresentaram-se semelhantes ã testemunha. 

LEIDERMAN & SAUER (1956) também conseguiram resultados semelhan 

tes com os mesmos inseticidas. 

Durante as duas primeiras fases do ciclo biológico 	da 
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cultura do milho foram realizadas quatro aplicações de herbici 

da, no entanto, os resultados podem ser considerados inõcuos, o 

que proporcionou as ervas daninhas, uma competição em nutrien- 

tes e luminosidade altamente desfavorável ã cultura do 	
milho, 

particularmente durante as quatro fases do ciclo do milho, pois 

a "Tiririca" (CypenuI notunduz), predominante na área abafou a 

cultura do milho, impedindo-lhe o crescimento, aproveitando, em 

detrimento da planta cultivada, a nutrição nitrogenada e potás-

sica, conforme opinião de BLANCO et alii (1974). 

As 4 pulverizações do herbicida, embora hajam provocado 

uma clorose intermitente entre uma aplicação e outra e, debili-

tado o vigor vegetativo de Cypenuo nolunduz, não a eliminaram,a 

qual, já no final da segunda, para o inicio da terceira fase do 

ciclo biolõgico do milho, foi dominada pelo capim mão-de-sapo, 

(Doctytotentium aegyptLurn), que sirgiu e se desenvolveu com for- 

te vigor vegetativo. Nas Tabelas 3 e 4 pode se fazer uma avali 

ação real da competição que existiu no experimento de campo,tor 

nando-se fácil observar que a incidência do "capim mão-de-sapo" 

foi bem mais agressiva do que a da "tiririca". Na Tabela 7, que 

registra os dados de produtividade, em tonelada por hectare,ob-

serva-se que ostratamentos cujas parcelas foram limpas a enxa- 

da superaram os que tiveram controle quTmico. RAFAEL 	et alii  

	

(1976) conseguiram também resultados semelhantes, usaram 	trés 

outros herbicidas, pois a testemunha com cultivo a enxada mos 

trou-se superior em termos de produtividade. Pelo uso da enxa-

da, apenas, BLANCO (1976) obteve melhores resultados,mantendo o 

milho no limpo durante todo o seu ciclo. 

	

A eficiéncia da testemunha com capinas a enxada, 	em 

duas oportunidades, também foi conseguida por SEDYAMA & VIEIRA 

(1971), ocasião em que a testemunha apresentou resultados supe-

riores a nove outros herbicidas. Durante a execução do presente 

experimento ocorreram duas alterações nos turnos de rega ou do-

tação d'água ã cultura, que passou de intervalos de 7 para in-

tervalos de 12 e 13 dias, diminuindo abruptamente o teor de umi 

dade no solo, o que segundo CUYRENDE (1964), citado por BLANCO 

(1973), influi diretamente nas perdas de produção do milho. Es-

tes resultados estão de acordo com os trabalhos de NIETO & STAN 
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STANIFORTH (1961), que também destacam o nTvel de Nitrogénio do 

solo. Observando-se ainda a Tabela 3 nota-se que na 3a. 
	fase, 

por ocasião do 29 levantamento, atingiu--se e se ultrapassou 
	o 

Tndice de 200 plantas por metro quadrado, densidade esta, supe-

rada e muito, na quarta fase do ciclo biológico da cultura, nas 

parcelas em que se realizou o controle quTmico do mato, o 

segundo estudos realizados por BLANCO (1976), é importante 

tor de redução da produtividade, pois o autor concluiu que, 

meio a 200 indivTduos, por metro quadrado, a queda de produtivi 

dade atinge 47%. 0 estudo em tela, concentrou uma 
	

densidade 

abaixo da acima citada, durante as duas primeiras fases da cul- 

tura do milho, quando se realizou o controle quTmico do 	mato. 

0 capim"mão-de-sapo", Vacty1otenJum aegypt um, ao nascer e vege 

tar uma area jã ocupada pela "tiririca", CypeAtt4 notundu-ó 	L., 

sufoca-a em pouco tempo, substituindo-a inteiramente. 

4.1.1 - Danos de Spodoptex.a pLug.Lpenda (J. E. Smith, 1797) 	na 

cultura do milho 

Uma consulta ã Tabela 1, que condensa as analises de va 

riãncias resultantes das notas atribuTdas aos estragos causados 

por populações da lagarta do cartucho, Spodop-tena 	pcugLpenda, 

ao milho, observa-se a não ocorréncia de diferenças significati 

vas entre os tratamentos, no tocante aos danos médios levanta-

dos ã citada praga, em duas avaliações distintas,efetuadas du- 

rante as primeira e segunda fases do ciclo biológico do 	milho, 

quando a planta atingia 12 e 19 dias de idade, respectivamente. 

Nessas ocasiões,apesar da resposta não significativa dos trata-

mentos, foram realizadas 3 pulverizações com o Carbaril a 0,12% 

i.a., espaçadas de 7 dias. As condições de tempo em que a pes-

quisa foi realizada, ou seja, "quente e seco", não proporciona 

ram condições favoraveis ã disseminação do inseto-praga, confor 

me estudos desenvolvidos por BERTELS (1970). Por outro lado, es 

tes resultados não corroboram com as conclusões obtidas 	por 
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HOLANDA (1983) e QUINDERE (1984), que recomendam as fases 1 e 2 

como vitais para o controle de Spodop;ena pnugc.pendana 
cultura do 

milho. Tomando-se por base os resultados obtidos neste estudo e 

resultados de BERTELS (1970), as recomendações de HOLANDA (1983) 

e QUINDERt (1984) devem 	restringir-se 	ao período normal 	de 

cultivo do milho. no Estado do Cearã, ou seja, em condições de 

tempo "quente e úmido", que ocorre durante a estação 	chuvosa, 

favorecendo a proliferação do inseto. Ainda na Tabela 1, os coe 

ficientes de variação de 7,24 e 3,79 para as avaliações realiza 

das aos 12 e 19 dias de idade da planta, respectivamente, por- 

porcionam 	confiabilidade nos dados. 

Ao cabo de duas avaliações dos estragos causados ao mi- 

lho por Spodoptena pLugí.pe.nda, aos 38 e 44 dias de idade 	da 

planta, portanto, durante a terceira fase do ciclo biológico da 

cultura, constataram-se resultados significativos entre os trata 

tamentos ã Tabela 1, mas no período ulterior ao uso de insetici 

da na cultura. Estes resultados podem ser atribuídos ao 	poder 

residual do Carbaril, que pode ser de 30 dias para .o 	milho, 

segundo especificações de uso do produto, protegendo, deste modo, 

as parcelas tratadas durante toda a fase 3 da planta, que dura 

apenas 12 dias, (do 349 ao 469 dias de idade da cultura). Por ou 

tro lado, é provãvel que não haja ocorrido reinfestação da pra-

ga ao milho na fase posterior ao emprego de inseticida na cultu 

ra, a par do fato que ã época da estação seca ou estio, que na 

região de realização da pesquisa corresponde ao segundo semes-

tre, as condições ambientes, mormente de temperatura e umidade, 

não são favorãveis ã bioecologia de Spodoptena pugipenda. 

A terceira aplicação do inseticida, ocorrida aos 30 dias 

de idade da planta, ainda na 2a. fase do ciclo do milho, propor 

cionou aos tratamentos protegidos da ação de S. pnug,ipenda, me-

nores índices de estragos, quando comparados com os tratamentos 

sem controle, onde se destaca o tratamento E, que nas 	avalia- 

ções realizadas aos 38 e 44 dias de idade da planta, (Tabela 2), 

as suas plantas mostraram-se mais injuriadas pela referida praga, 

porëni,de maneira não  significativa, em relação aos demais tratamen 

tos, conforme consta na Tabela 7, com testes de Tukey a 5% 	de 

probabilidade. 



TABELA 1 - Síntese das análises de variância e de coeficien-

tes de variação dos danos cometidos pela lagarta 

do cartucho, Spodop-eita pulgipenda, ao milho, Zea 

mays L., c.v. "Centralmex", representados por va- 

lores médios resultantes do estado sanitário 	da 

folha mais nova e do cartucho da planta, avalia-

dos durante as fases 1, 2 e 3 do ciclo biológico 

da cultura, em Pentecoste, Ceará, Brasil, 1984. 

CAUSAS DE 

VARIAÇAO 
G.L 

QUADRADOS 	M€DIOS 

12-10-84 
(la. 	fase) 

19-10-84 
(2a. 	fase) 

08-11-84 
(3a. 	fase) 

14-11-84 
(3a. 	fase) 

Blocos 4 0,17 0,09 0,48 0,65 

Tratamentos 4 0,19
n.s  

0,14
ns  

3,09* 6,29* 

Erro 16 0,12 0,05 0,24 0,38 

Coeficien-, 

te de vaia 

çao (%) 7,24 3,79 12,4 17,5 
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TABELA 2 - Valores médios dos danos cometidos ao milho, Zea 

mago L., c.v. "Centralmex", pela lagarta do cartu 

cho, Spodop.efca pLug,Lpenda, avaliados ã folha mais 

nova e ao cartucho da planta, durante as fases 1, 

2 e 3 do ciclo da cultura, em Pentecoste, Cearã, 

Brasil, 1984. 

TRATAMENTOS 
VALORES MEDIOS 	DE 	UMA ESCALA DE 	NOTA POR PLANTA 

12-10-84 
(12 	dias) 

19-10-84 
(19 	dias) 

08-11-84 
(38 	dias) 

14-11-84 
(44 	dias) 

A 1,56 1,04 1,24a 1,10a 

B 1,90 1,30 1,70a 1,70ab 

C 1,62 1,38 1,42a 1,70ab 

D 1,40 1,36 2,08a 2,32 	b 

E 1,80 1,50 3,22 b 4,02 	c 

TOTAL 8,28 6,58 9,66 13,64 

MEDIA 1,65 1,31 1,93 2,72 

5.5 
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TABELA 3 - Levantamento das plantas daninhas em três 	oca- 

siões distintas, na area cultivada com o 	milho, 

Zea may)s L., c.v "Centralmex". Pentecoste, Cearã, 

Brasil, 	1984. 

FASE 	DA AMOSTRAGEM DATA 
NOMERO 	DE 
ESPECIES 

POR m2  

NOMERO 	DE 
ESPECIMES 

POR 	m2  

Pré-plantio 

Fase 	III 	do ciclo 

06-09-84 07 35 

do 	milho 

Fase 	IV 	do ciclo 

14-11-84 08 450 

do 	milho 10-12-84 06 1916 



TABELA 4 - Espécies vegetais nativas encontradas na area do 

experimento, durante os levantamentos realizados 

antes e durante as fases 3 e 4 do ciclo biológico 

do milho, Zea ma o L., c.v. "Centralmex", 	Pente- 

coste, Ceara, Brasil, 1984. 

NOME BOTANICO 
EPOCA DE OCORRÊNCIA 

NOME VULGAR 	PRE- 	FASE FASE 
PLANTIO 	3 	4 

- Amananthuz op 	 Bredo 	 x 	x 	x 

- Attennan,thelta teneda Coda 	Ervanço 	x 	x 	x 

- C ypetcuo notu.nduz L. 	 Tiririca 	 x 	x 	x 

- Cencóvt.u4 echtina,tu4 L. 	Carrapicho 	 x 	x 

- dode.antia juncea 	 Crotal ãri a 	 x 	x 

- doton 4p 	Velame 	x 	x 

- Dae,ty.Cotewium aegypt,ium Richt Capim "mão-de-sapo" 	x 	x 

- E.Ceuzine indica L. 	Capim "pé-de-galinha" 	x 	x 

- He-dot/t.opium inci<.cum L. 	fedegoso 	 x 	x 

- Ipomea 4pp 	 Jitirana 	x 	x 

- Port,tu2acca. o.2eh.acea L. 	beldroega 	x 	x 

- Sida 0 	 malva 	 x 	x 

- Scopantia du,2ctis L. 	vassourinha 	x 	x 	x 

- G1a,P,theA,t.a zp 	 malva 	 x 	x 	x 

Número de indivíduos p/levanta 
mento 	(3m2)  35 	450 	1916 
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4.1.2 - Plantas produtivas 

Na Tabela 7 estão representadas as plantas produtivas, 

pelas suas espigas principais, em número de 993, colhidas 	na 

área útil de cada parcela. Pela observação aos dados, constata-

se que os tratamentos A e B, nos quais realizou-se controle qui 

mico das ervas daninhas, tiveram plantas em número inferior,sig 

nificativamente, (Tabela 7), em relação aos tratamentos C, D e 

E onde as limpas foram realizadas ã enxada. Por outro lado, no-

ta-se também que os resultados entre os dois métodos de contro- 

le do mato foram nivelados em termos de plantas produtivas. 	A 

alta densidade de plantas invasoras, por metro quadrado, segun-

do BLANCO et alii (1976), ê a causa do baixo número de plantas 

produtivas, fato corroborado no presente trabalho por meio dos 

tratamentos A e B. 

Observando-se a Tabela 6, onde se encontram as análises 

de variãncia das variáveis estudadas em relação aos tratamentos 

adotados, constata-se que entre os contrastes considerados 	de 

maior importáncia para este estudo, apenas os tratamentos C e D 

não demonstraram diferenças significativas, quando confrontados, 

o que vem comprovar afirmações de ANDRADE (1980), ANDRADE & SAN 

TOS (1980) e HOLANDA (1983), segundo os quais, inexistem infor- 

mações experimentais sobre o nível econômico de controle a 	'H. 

zea e por isso, até que o problema seja estudado, não ë aconse-

lhável o seu combate químico. Quanto aos demais contrastes, to-

dos se apresentaram diferentes, em termos de significância esta 

tTstica, merecendo destaque o tratamento E, que não sofreu con-

trole de pragas, mas apenas limpas ã enxada em três ocasiões e 

durante as duas primeiras fases do ciclo biolôgico da 	cultura 

do milho, no entanto, o referido tratamento apresentou o maior 

numero de plantas produtivas, conforme a Tabela 6. 

A Tabela 7 apresenta as diferentes médias de cada parâ-

tro estudado, em função dos tratamentos, determinadas pelo tes-

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Nesta Tabela evi-

denciou-se a superioridade dos tratamentos cujas parcelas foram 



59 

capinadas com enxada, mesmo que os insetos-pragas hajam 	sido 

atingidos com inseticidas, como as demais. Neste ponto, nota-se 

que o fator decisivo para o maior número de plantas de 	milho, 

por tratamento, foi o método de controle das plantas daninhas, 

o que estã em sintonia com os trabalhos de BLANCO et alii (1973) 

e BLANCO et alii (1976). Quanto ã presença de Spodop-ena PnugL-

penda, o controle quTmico resultou em resultados positivos, no 

entanto, não significativos, conforme podem ser constatados na 

Tabela em referência, pois, os tratamentos C e D, que 	tiveram 

controle quTmico de pragas, não diferiram estatisticamente, do 

tratamento E, no qual os insetos-pragas não foram submetidos a 

tratamento quTmico. Quanto a Hetio-htis zea, esta não 	exerceu 

influência sobre a quantidade de plantas produtivas. 0 coefici-

ente de variação 7,9 garante a confiabilidade dos dados. 

4.1.3 - Diâmetro das plantas 

Na Tabela 7 encontram-se condensados os dados 	referen- 

tes ao crescimento das plantas, em diâmetro, durante as 	três 

primeiras fases do ciclo biolõgico do milho. Acompanhando-se ã 

partir da Tabela 6, o crescimento, em diâmetro, das 	plantas, 

ocorrido na primeira fase da cultura do milho, constata-se que 

nessa época a concorrencia da parte de plantas daninhas começou 

a acontecer em prejuTzo do milho. Seguindo-se a tendência 	dos 

dados constantes na Tabela 6, chega-•se ã conclusão (Tabela 	7) 

de que nas parcelas tratadas com enxada, as plantas conseguiram 

superioridade em diâmetro, em relação as parcelas que tiveram o 

controle do mato através do uso de herbicidas. Estes 	resultados 

combinam com os resultados obtidos por HOLANDA (1983). 

A Tabela 6, por meio da qual ã possTvel confrontarem-se 

os tratamentos cujas ervas foram controladas a enxada e os que 

sofreram a ação de herbicidas, os seus resultados apresentam di 

ferenças significativas no tocante ao diâmetro do colmo das plan 

tas do milho, havendo as plantas dos tratamentos C, D e E cujas 

ãreas foram limpas com enxada, apresentado maiores medias, po- 
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rem, não estatisticamente diferentes do tratamento B, que rece 

beu herbicida no controle às ervas invasoras. No tocante ao con 

trole de pragas, conforme Tabela 7, o tratamento D, que sofreu 

a influência de inseticida na fase 4 do ciclo da cultura, apre-

sentou-se superior aos tratamentos em que o controle químico de 

pragas sõ (Ora realizado nas fases 1 e 2, no entanto, na Tabe-

la 6 constata-se que esses resultados não diferiram, estatisti-

camente, ao nível de 5% de probabilidade. 0 coeficiente de vari 

ação com o valor 4,0 assegura a confiabilidade aos 	resultados 

obtidos. 

4.1.4 - Alturas das plantas 

Na Tabela 7 encontram•-se os dados finais, pertinentes a 

este parâmetro ou seja, na fase IV da cultura, oportunidade em 

que o tratamento C, que sofreu o controle de pragas e o emprego 

de enxada no controle das ervas daninhas, apresentou plantascom 

a maior altura média. Fazendo-se uma analise dos dados encerra- 

dos na Tabela em observação, em termos de números 	absolutos, 

conclui-se pela superioridade, em altura, das plantas em 	que 

suas parcelas foram destituídas de ervas daninhas,atraves 	da 

enxada, em relação as plantas de milho dos tratamentos com con-

trole químico de ervas. Segundo a Tabela 6, todos os contrastes 

de importância do experimento em analise, envolvendo uso de her 

bicida, inseticida e enxada, apresentaram resultados significa- 

tivos entre si, ao nível de 5% de probabilidade. Na Tabela 	7, 

com a aplicação do teste de Tukey para as médias das 	alturas 

das plantas, constata-se que o tratamento C, apesar da 	maior 

altura de suas plantas e o controle das pragas haver sido reali 

zado em duas ocasiões, durante as duas primeiras fases do ciclo 

da cultura, não diferiu significativamente do tratamento E, ali 

às, semelhante ao C, quanto à eliminação do mato: sõ a 	enxada 

foi usada. Os tratamentos com controle de ervas por meio de her 

bicida apresentaram-se diferentes, estatisticamente, dos trata- 
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mentos com limpas à enxada. No tocante ao controle de 	pragas 

com inseticida, este não influiu no crescimento das plantas, em 

altura. 

A influência exercida no crescimento, em altura, 	das 

plantas, pelas ervas daninhas, foi decisiva, pois, as parcelas 

capinadas ã enxada permaneceram livres de concorrência durante 

todo o ciclo da cultura, o que ocorreu com as parcelas tratadas 

com herbicida, conforme atesta a Tabela 7, tendo em vista que o 

herbicida ã base de paraquat revelou-se inócuo ao controle 	da 

tiririca, erva predominante na àrea do experimento. 

4.1.5 - Quantidade de folhas verdes 

A Tabela 7 reune os dados referentes ao número de 	fo- 

lhas verdes com colar visTvel, obtidas ao milho,aqui representa 

do pelas fases 2 e 4 do seu ciclo biológico. Na Tabela 7 estão 

inseridos os dados finais do numero de folhas verdes das plan-

tas, ou seja, ao ensejo da IV fase do ciclo biológico da cultu- 

ra,na qual se observa a superioridade, em números 	médios, 

dos tratamentos cujo controle de ervas daninhas foi 	realizado 

através da enxada, em confronto com os tratamentos que tiveram 

as plantas daninhas controladas quimicamente, havendo proporcio 

nado o controle das ervas daninhas à enxada, condições para que 

as plantas de milho permenecessem, por um período maior de tem-

po, com um maior número de folhas verdes. Outro fator que possi 

bilito~ a emissão de maior número de folhas verdes, por planta, 

nos tratamentos com capinas a enxada, foi a permanéncia destes 

livres de concorrência de ervas, durante todo o ciclo da cultu-

ra, enquanto que nos tratamentos A e B ao final da segunda fa-

se, quando do desaparecimento da "tiririca", sufocada pelo ca-

pim mão-de-sapo, Dactyeotenium aegyp-tA.um, que a sucedeu e perma 

neceu até o final do ciclo do milho, houve concorrência em umi-

dade e luminosidade com a cultura. 

Com referencia ao ataque da lagarta S. 6nugipel.da, cons 
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tata-se que nos tratamentos em que esta praga sofreu 	controle 

químico, a incidencia foi menor que nos demais, conforme Tabela 

2, no entanto, com relação ao numero de folhas verdes com colar 

visível, melhores resultados ocorreram nos tratamentos em 	que 

as ervas daninhas foram controladas com o uso da enxada. Consul 

tando a Tabela 6 encontra-se uma síntese das anãlises de variân 

cia dos parâmetros em apreciação e os seus contrastes 	demons- 

tram a existéncia de diferenças significativas. A Tabela 7 ob-

serva-se, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

a confirmação das diferenças de médias, relativas ã quantidade 

de folhas verde com colar visível, durante a fase IV do 	ciclo 

biológico do milho, conforme a Tabela 7, em favor dos tratamen-

tos com controle de ervas invasoras ã enxada, mostrando que os 

tratamentos C, D e E diferiram estatisticamente dos 	tratamen- 

tos A e B, mas entre eles não ocorreram diferenças significati-

vas. 

4.1.6 •- Amplitude dos danos causados pela lagarta da espiga 

Ã Tabela 7 encontram-se representados os dados referen-

tes a amplitude dos prejuízos causados a espiga pelo ataque da 

lagarta, Hettiothiz zea. Nesta Tabela destaca-se 	o tratamento 

D, que foi o único submetido a ação de inseticida contra He-Lo-

thti4 zea, desta maneira, com a menor média em termos de danos ã 

espiga, mostrando assim, eficiência do inseticida a base de car 

baril, embora sem significância estatística. Observando-se a Ta 

bela 6 constata-se a existéncia de diferença significativa en- 

tre alguns dos contrastes considerados de importância para 	a 

pesquisa. No confronto envolvendo a testemunha, que recebeu ca- 

pinas a enxada, apenas, e os demais tratamentos, não se consta-

ta significância, na anãlise de variância ao nível de 5% de pro 

babilidade. Fato semelhante também ficou evidenciado no contras 

te envolvendo os tratamentos C e D, havendo o tratamento C reve 

lado um aspecto a mais, que foi o controle de He2Lothiz zea.Com  
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estes resultados partiu-se para a verificação da significância 

estatística dos contrastes "a posteriori", pelo uso do teste de 

Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, conforme Tabela 7, que 

mostra diferirem entre si os tratamentos A e D, contudo, não es 

tatisticamente dos demais tratamentos. Quanto ao tratamento D, 

em que houve uso de inseticida contra a lagarta da espiga, atra 

vãs de pulverizações com o carbaril a 0,12% i.a., não 	diferiu 

significativamente dos tratamentos B, C e E, os quais não rece-

beram o controle da lagarta de HeZiothi6 zea com inseticida, fa 

to que corrobora com a opinião de ANDRADE (1980.), ANDRADE & SAN 

TOS (1980) e HOLANDA (1983). 0 coeficiente de variação de 	1,5 

para este parâmetro, comprova-lhe a procedência e realidade. 

4.1.7 - Peso de 100 sementes 

Os dados alusivos ao peso de 100 sementes estão repre- 

sentados na Tabela 7, por valores médios, onde se evidencia 	a 

superioridade do tratamento C, cujos insetos-pragas sofreram a 

ação de inseticida, em duas ocasiões, o mesmo acontecendo 	com 

as ervas invasoras através de pulverizações com herbicidas a ba 

se de paraquat, durante as duas primeiras fases do ciclo biolõ-

gico da cultura do milho. Na Tabela 6 evidencia-se a existência 

de diferença significativa no contraste, controle de S. 	Unugi- 

pehda versus controle de S. pnugtipenda + controle de H. 	zea. 

Quanto aos demais contrastes, os resultados revelados pela anã-

lise de variância não apresentaram diferenças, estatisticamente 

significativas. Na apreciação dos resultados dos contrastes, com 

parados "a posteriori", através do teste de Tukey, pela utiliza 

ção das médias dos pesos de 100 sementes de cada 	tratamento, 

conforme Tabela 7,conclui-se pelo nivelamento entre os tratamen 

tos B e C, que não diferiram estatisticamente entre si, receben 

do o tratamento B, apenas, o controle quTmico das ervas 	dani- 

nhas e, o tratamento C, teve as ervas invasoras controladas ma 

nualmente, com o uso da enxada e também controle quTmico 	das 

pragas, em ambos os casos, durante as fases 1 e 2 do ciclo bio- 
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lõgico da cultura do milho, concordando assim com estudos reali 

zados por ANDRADE (1980); ANDRADE & SANTOS (1982); BLANCO 
	et 

alii (1973); BLANCO et alii (1974); BLANCO et alii (1976) e HO-

LANDA (1983), os quais concluem pelo controle de insetos-pragas 

e ervas daninhas, apenas durante as duas primeiras fases do ci-

clo biolõgico do milho, jã que essas ocorrências durante as duas 

últimas fases não afetam as características da semente. 

4.1.8 - Produção de grãos 

A Tabela 7, na qual o milho em grãos em toneladas 	por 

hectare, com umidade uniforme de 13%, segundo fõrmula recomenda 

da por ROTTA (1978), destaca-se o tratamento E, com o maior ren 

dimento médio. Apesar de os tratamentos C e D haverem 	produzido 

espigas com grãos mais pesados, o número de espigas foi bem in-

ferior aos do tratamento E, o que no final lhespermitiu redu-

ção na produção de grãos. A Tabela 6 oferece uma síntese da anã 

lise de variância, a Tabela 7 apresenta os contrastes ou as di- 

ferenças de comportamento das variãveis em estudo, em 	relação 

aos tratamentos aplicados ã cultura e demonstram a 	existência 

de diferenças significativas entre os tratamentos, vindo a con-

firmar os resultados obtidos a partir da Tabela 6, ou seja, en-

tre os tratamentos capinados a enxada, durante as duas primei-

ras fases do ciclo biolõgico da cultura do milho, não ocorreram 

diferenças, estatisticamente significativas, no 	entanto, 

diferiram, significativamente, dos tratamentos que 	tiveram 

ervas invasoras destruTdas com herbicida em trés 	ocasiões, 

durante as duas primeiras fases do ciclo biolõgico do milho que, 

por sua vez não diferiram entre si. Entre os tratamentos capina 

dos ã enxada, que apresentaram os maiores rendimentos de grãos 

em toneladas por hectare, o controle de pragas não exerceu in-

fluência direta, jã que o tratamento E, que não sofreu controle 

de pragas com inseticidas, não diferiu estatisticamente 	dos 

demais. Entre os tratamentos, cujo mato foi alvo de herbicida, 
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como o tratamento A, em que S. pug.Lpenda também sofreu o con-

trole químico, apesar de haver proporcionado,em nimeros absolu 

tos, menor rendimento que o tratamento B, estatisticamente, po-

rém, não houve diferença significativa, ao nível de 5% de proba 

bilidade, conforme a Tabela 6. No que concerne a H. zea, obser 

vou-se por ocasião da quarta fase do milho, que a sua presença 

nos tratamentos A e B, com controle químico de ervas, não cau-

sou redução nos rendimentos dos dois tratamentos, a exemplo da 

concorréncia oferecida pelas ervas ã cultura, concordando assim 

com os estudos de HOLANDA (1983). A incidéncia de S. puugipenda 

e H. zea pode ser considerada como "fraca", pois o cultivo do 

milho ocorreu entre os meses de outubro e dezembro, com 	tempo 

"quente e seco" o que, segundo BERTELS (1970), não oferece con-

dições favoràveis à proliferação do inseto. Outro fator decisi-

vo, também de acordo cone o mesmo autor, foi a alta umidade exis 

tente no solo, sendo o experimento conduzido em regime de irri-

gação, o que exerceu, provãvelmente, efeitos negativos sobre a 

população de S. pLugipenda, bem como na de H. zea. 

Uma anãlise ã Tabela 	5, onde se condensam os custos de 

produção, valor e liquidez econômica, propicia uma diagnose eco 

namica da pesquisa, inegàvelmente de grande significado para 	o 

meio rural. 0 tratamento A, em que se aplicaram herbicida e in-

seticida, durante as fases 1 e 2 do ciclo do milho, os custos fo 

ram realmente menores, porém,a produção, caindo verticalmente, 

em relação aos demais tratamentos, proporcionou uma relação cus 

to/beneficio ou Tndice de retorno, negativo, o que não aconte-

ceu com o tratamento B, que recebeu apenas herbicida, os custos 

foram realmente menores e deste modo, proporcionou retorno fi-

nanceiro positivo no final do ciclo, demonstrando assim, que os 

custos com i nseti di das não permitiram uma contrapartida em produ-

ção de grãos, na presente pesquisa. Nos demais tratamentos, nos 

quais as capinas foram realizadas com enxada, em três ocasiões, 

durante as duas primeiras fases do ciclo da cultura, as despe- 

sas com inseticida não promoveram aumento de produção, o 	que 

possibilitou ao tratamento E, retorno financeiro mais elevado, 

comparado aos demais. Estudos realizados por ANDRADE (1980) 	e 

HOLANDA (1983), também com a cultura do milho, revelaram resul- 



TABELA 5 - Efeitos dos insumos e dos tratos culturais sobre 

os custos da produtividade (kg/ha), valor 	da 

produção (Cr$), liquidez econOmica (Cr$), e Tndi 

ce de retorno de cada tratamento, aplicados 	ã 

cultura do milho, Zea mao L., c.v. 	"Central- 

mex". Pentecoste, 	Ceara", 	Brasil, 	1984. 

TRATA- 

MENTO 

CUSTO 	(Cr$) 

(a) 

PRODUÇAO 

(kg/ha) 

VALOR DA PRODU 	LIQUIDEZ ECO 	TNDICE DE 
ÇAO 	(Cr$) 	NÕMICA (Cr$T 	RETORNO 

(b) 	(b 	a) b-a a  

A 1.202.000, 555 437.005, 	762.995, 	0,63 

B 950.000, 1.493 1.180.963, 	230.963, 	0,24 

C 1.772.000, 3.320 2.626.120, 	854.120, 	0,48 

D 1.932.000, 3.320 2.626.120, 	694.120, 	0,35 

E 1.520.000, 3.371 2.666.461, 	1.146.461, 	0,75 

- 	Tratamentos: 	A 	- herbicida 	+ 	inseticida 	nas 	fases 

1 	e 	2 	do 	ciclo 	biolõgico 	do 	milho 

B 	- herbicida 	nas 	fases 	1 	e 	2 

C 	- enxada 	+ 	inseticida 	nas 	fases 	1 

e 	2 

D 	- enxada 	nas 	fases 	1 	e 	2 	e 	insetici 

da 	nas 	fases 	1, 	2 	e 	4 

E 	- enxada 	nas 	fases 	1 	e 	2. 
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TABELA 6  - Analises de variãncia, coeficiente de variação e diferenças mínimas significa-

tivas (DMS), relativas a sete características fenolõgicas da cultura do milho, 

Zea ma o L., c.v. "Centralmex", em Pentecoste, Ceará, Brasil, 1984. 

FONTES DE VARIAÇÃO 	G.L 
	

QUADRADOS 	M€ D I O S 

PLANTAS PRO 
DUTIVAS 

DIÂMETRO ALTURA 
FOLHAS 
VERDES 

COMPRIMEN- 
TO DO SINT 

PESO DE 
CEM SEM. 

PRODUÇAO 
t/ha 

TRATAMENTO 4 736,25* 46,12* 1,149* 44,37* 1,387* 10,64* 8,58* 

E v A.B.C.D 1 647,0* 60,06* 0,158* 14,36* 0,240ns  5,04ns  5,77* 

A v 	B.C.D 1 1.214,0* 71,06* 0,447* 13,15* 3,210* 6,41 ns  17,41* 

B v C.D 1 1.044,0* 24,10ns  0,422* 14,14* 2,075* 0,73ns  11,15* 

C v D 1 7.520,Ons  29,24 0,12* 2,7* 0,01ns  29,73* 0,58ns 
 

BLOCOS 4 63,66 8,45 0,062ns  1,77ns  0,669ns  30,59 1,37
ns  

RESIDUO 16 31,52 9,14 0,361 7,91 0,35 2,67 0,53 

COEFICIENTE DE 
VARIAÇÃO (%) - 7,9 4,0 1,8 4,07 3,1 8,69 22,0 

TOTAL 24 - - - - - - 

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

(ns) - Não significativo. 

Tratamentos A - Herbicida + inseticida nas fases 1 e 2 do ciclo biológico da cultura. 

B - Herbicida nas fases 1 e 2. 

C - Enxada + inseticida nas fases 1 e 2. 

D - Enxada nas fases 1 e 2 e inseticida nas fases 1, 2 e 4. 

E - Enxada nas fases 1 e 2. rn  



TABELA 7 - Resultados da aplicação do teste de Tukey as médias dos tratamentos, referentes 

a sete caracterTsticas fenolõgicas do milho, Zea mayi L., c.v. "Centralmex".Pen 

tecoste, Ceara, Brasil, 1984. 

TRATAMENTOS 
MCDIAS 

PLANTAS PRO- 
DUTIVAS 

DIAMETRO 
(mm) 

ALTURA 
N9 D 	FOLHA 
VERDES 

COMPRIMENTO 
DO SINTOMA 

PESO DE CEM 
SEMENTES 

PRODUÇ O 
t/ha. 

A 23.6 	- 	b 18.6 	- 	b 1.48 - 	c 10.2 	- 	b 1.8 	- 	a 29.9 - b 0.55 b 

B 29.8 - 	b 21.2 -ab 1.59 	- 	c 10.7 	- 	b 1.4 	-ab 30.9 -ab 1.48 b 

C 47.4 - a 23.8 -a 2.05 - a 13.3 	- 	a 0.7 	-ab 33.1 	-a 3.31 a 

D 47.6 - a 25.6 -a 1.83 	- 	b 12.3 	- 	a 0.6 	- 	b 27.8 -b 3.31 a 

E 50.2 - a 25.8 -a 1.94 	-ab 13.5 	- 	a 0,9 -ba 29.7 	-b 3.36 a 

DMS - 5% probabili 
dade 1,40 5,87 0,28 1,36 1,15 3,18 1,40 

- Médias de cada coluna seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey, ao nTvel de 5% de probabilidade. 

- Tratamentos - A - Herbicida + inseticida nas fases 1 e 2 do ciclo bioegico do mi-

lho. 

B - Herbicida das fases 1 e 2. 

C - Enxada + inseticida nas fases 1 e 2 

D - Enxada nas fases 1 e 2 e inseticida nas fases 1, 2 e 4. 

E - Enxada nas fases 1 e 2. 
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tados idõnticos, ou seja, a frequéncia de aplicações de inseti-

cidas, e no presente estudo, também de herbicida, não é corres- 

pondida numa proporção equivalente, em acréscimo de 	produção. 

Este fato vem juntar-se -is evidéncias de outros estudos, segun- 

do os quais, os riscos de uma exploração agrícola no 	Nordeste 

brasileiro são maiores que em outras regiões do pais, em 	face 

de suas condições e pecualiaridades edafo-climãticas. De acordo 

com o presente estudo, e os resultados conseguidos pelos auto-

res, anteriormente citados, fica claro que o produtor, na tenta 

tiva de aumentar o lucro, com a aplicação de novas técnicas de 

cultivo, pode ser surpreendido com prejuízos, porque a produção 

não caminhou paralelamente ou não se situou ã frente dos custos 

tecnológicos. 

4.2 - Hipóteses Testadas  

4.2.1 - Primeira hipótese 

Segundo HOLANDA (1983), "na cultura do milho, o contro- 

le ã lagarta do cartucho, Spadoptena pnugJpenda (J. E. 	Smith, 

1797), sua praga-chave, deve ser realizado nas fases 1, 2 e '3 

do ciclo biológico da cultura". 

Tendo em vista os resultados conseguidos no controle de 

S. 6nugipenda,, durante as duas primeiras fases do ciclo bioló-

gico do milho, não se evidenciou a existéncia de relação entre 

esses resultados e a hipótese testada, pertinente a alguns dos 

seus para- metros mais importantes. 

Na Tabela 	7, 	em 	que 	se condensam os 	dados 

relativos ã altura das plantas, número de folhas verdes e peso 

de 100 sementes, respectivamente, observa-se que nos tratamen-

tos onde ocorreram controle de pragas, estes parâmetros mostra-

ram-se superiores aos demais tratamentos, sem no entanto, redun 

darem em acréscimo na produção. Neste ponto, os resultados não 

concordam com os estudos de HOLANDA (1983), que foram 	obtidos 
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em período normal de cultivo do milho no Cearã, ou seja, com o 

tempo "quente e úmido", o qual, segundo BERTELS (1970), favore-

ce o ataque de S. pnugtipeAda, 
aos nTveis "médio" a "forte". 

No presente estudo, o cultivo do milho foi realizado em 

regime de irrigação, em época não considerada normal, com tempo 

"quentee seco", o qual, de acordo com BERTELS (1970), não 	favo- 

rece uma incidencia maior do inseto, que foi fraca nas condições deste 

trabalho, embora esse controle haja implicado em despesas 
	

financei 

ras, que reduziram a margem de lucro, conforme pode ser onserva 

do na Tabela 5, chegando a provocar prejuTzos, quando associado 

ao controle quTmico de ervas. Em razão do exposto, conclui-se pela não acei 

tação da hipõtese em apreço, considerando ainda que o método de irrigação 

adotado, por escoamento superficial, pelo fato de manter sempre 

o solo úmido, contribuiu para a redução do ataque de Spadopteta ~yhu 

gLpenda, fato que tem respaldo em trabalho de BERTELS (1970). 

4.2.2 - Segunda hipõtese 

"0 controle quTmico das plantas daninhas, executado con 

comitantemente com o controle de pragas, proporcionarã um mane-

jo adequado ã cultura e em consequência, influenciarã decisiva- 

mente no aumento da produtividade e diminuição dos custos 	de 

produção". 

Os resultados levantados ã cultura do milho evidenciam 

que, o controle químico do mato invasor não se coaduna "in to- 

tum" com a hipõtese proposta, dentro das condições em que 	foi 

realizado o experimento. 

Um exame ã Tabela 3 mostra uma densidade 	populacional 

de ervas daninhas acima de 200 indivTduos por metro quadrado,du 

rante a 4a. fase do ciclo biolõgico do milho, o que segundo es-

tudos desenvolvidos por BLANCO (1976), pode causar redução na 

produção de grãos da ordem de até 47 por cento. 

Uma consulta à Tabela 7 

tos correspondentes ao controle 

resultaram semelhantes, ou seja,  

constata-se que os tratamen 

quTmico das ervas daninhas 

não diferiram, 	estatis- 
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ticamente, dos tratamentos em que as ervas foram capinadas à én 

xada, no que se refere ao número de folhas verdes e ao peso de 

100 sementes, respectivamente Analisando-se os demais parãme-

tros estudados, nota-se que o resultados conseguidos aos trata-

mentos com controle químico das ervas invasoras foram inferio-

res, significativamente, (Tabela 7), aos tratamentos com capi- 

nas manuais, ã enxada, ficando neste ponto, de acordo com 	o 

trabalho desenvolvidos por HOLANDA (1983). A Tabela 7 conden-

sa os dados de produtividade, referentes a todos os tratamentos, 

em que o mato foi capinado a enxada, o qual, resultou superior 

aos tratamentos com controle quTmico das ervas. 

0 controle quTmico realizado durante as duas primeiras 

fases do ciclo biolõgico do milho não foi suficiente para pro-

porcionar maiores rendimentos à cultura, pelo fato de o herbici 

da à base de paraquat, usado, não haver eliminado a "tiririca", 

(Cypenuz notundus) em nenhuma fase do desenvolvimento da cultu-

ra, permitindo que a mesma concorresse com o milho até o final 

da fase dois do seu ciclo biolõgico, quando foi substituTda pe-

lo "capim mão-de-sapo" (Vac.tyIotenium aegyp..íum), que sucedeu a 

"tiririca"na área, concorrendo com o milho até a colheita 	des- 

te. De acordo com as condições de realização do experimento, o 

controle quTmico do mato. é fator negativo de produtividade (Ta 

bela 7), mormente quando associado ao controle de S. pnugJ.pen- 

da, proporcionando prejuTzos, 	 . porque sendo 

o herbicida inõcuo ã"tiririca'; à época predominante no campo ex 

perimental, as plantas de milho foram sufocadas pela concorren-

cia da referida invasora, consequentemente, o ataque de S. 6nu-

g-.penda tornou-se irrelevante, não mensurãvel, pois a falta de 

produção da cultura deve estar vinculada, principalmente, ã con 

correncia da tiririca e, em menor amplitude à concorrencia 	do 

capim "mão-de-sapo", que lhe sucedeu já depois da 2a. fase 	do 

ciclo biolõgico da cultura, deste modo, responsãveis pelo 	não 

desenvolvimento da gramTnea em apreço, defini 	antes de atin- 

gir a fase de floração. No entanto, quando aplicado dissociado 

de outras prãticas, gera lucros, apesar de inferiores aos trata 

mentos com capinas manuais à enxada, neste ponto, concordando 

com trabalhos desenvolvidos por SEDÍYAMA et alii (1,9760).; RAFAEL 
e VIEIRA (1971). 



5 - CONCLUSGES  

Nas condições em que este trabalho foi 	desenvolvido, 

conclui-se que: 

1. A produtividade do milho torna-se anti-económica, quan 

do a cultura sofre a concorrência de ervas daninhas, durante as 

duas primeiras fases do seu ciclo biolõgico. 

2. 0 herbicida ã base de paraquat não controla a "Tiri-

ri ca" , Cypen.u.s totunduz L. . 

3. Em face do elevado vigor vegetativo da 	"Tiririca", 

Cypetuo totunduz, esta erva invasora deve ser eliminada com her 

bicida que lhe seja eficaz, nas fases 1 e 2 do ciclo 	biológico 

do milho. 

4. Nas regiões com disponibilidade de mão-de-obra para 

a agricultura, as capinas do milho devem ser realizadas com o 

uso da enxada, porem,no tocante as regiões carentes de mio-de-

-obra, o controle químico do mato deve ser recomendado. 

5. 0 solo úmido, o clima "quente e seco" influem no nT- 

vel de incidencia de populações da lagarta do cartucho do 	mi- 

lho, Spodopteta pLugtipetda e, possivelmente, no da lagarta 	da 

espiga, He.e.-íotIlib zea, reduzindo-o. 

6. No milho cultivado em regime de irrigação por escoa-

mento superficial, e deste modo, com solo úmido e em condições 

de tempo "quente e seco", o controle ã lagarta do cartucho, Spo 

dopteta ptup»ipetda, pode ser realizado, inclusive, durante 	as 

fases 3 e 4 do ciclo biológico da cultura. 

7. A época do verão, precisamente no período de outubro 

a dezembro, não e indispen•sãvel o controle químico, por ser one 

roso, aos insetos-pragas do milho, inclusive ã lagarta do cartu 

cho, Spodopteta pLug.ipetda e ã lagarta da espiga, HetiothZ3 zea. 
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8. 0 inseticida ã base de carbaril, usado contra a la-

garta da espiga, HeLo hi4 zea,no contribui para o aumento da 

produção de milho em grãos. 
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